p desi | PREÇO DA ASSIGNATURA 

A RE 4 PORTO — trimestre Poeta, GRSA 05 AIPRSITOME!D Um 1 

Joe ] ANRO PROVINCIAS (franco) — trimestre, . cuco o a 18900 
a » | BRAZIL —semestro «cc cn nina a 2 0 63750 
o»? | Numero avulso 40 réis 

ElgiZ 354! Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 

is | 

pra PORTO 29 DE HARÇO effeitos da lei da liberdade do commercio que permit- 


| te a gahida-de todos os vinhos de Traz-os-Montes e 
Beira, até aqui vedsda, e pelas consequencias natu- 
raes do estabelecimento da via ferrea, não seremos 
exaggerados se elevarmos o movimento a 150:000 
pipas. 

Computada cada uma a 15000 réis, preço 
inferior ao do frete da via fluvial teremosum produ- 
cto bruto kilometrico de 1:5003000 réis. 

Mas as carregações de vinhos pelo rio, fazem-se 
sómente om determinadas epochas. A navegação de 
ur numero aproximado de barcos, continua durante 
todo o anno, menos nos periodos, em que às cheias 
impedem a navegação. O Douro carece de tudo, me- 
nos de vinho; e tudo, com excepção dos cereaes é do 
azeite lhe vem do Porto, desde os generos coloniaes, 
de que faz a sua alimentação, desde a sardinha; que 
vem em volumosissimas porções,desde o sal cuja en- 
trada no caes da Regoa excede à 3.000:000,kilog.; 
200:000 arrobas,—no caes do Pinhão à 1.800:000 ka, 
190:000,—e no caes do Tua e Sabôr a 1.350:000 &., 
90:000; desde a cal, que vem do Porto para-todas as 
edifitações do-paiz vinhateiro, até os mais variados 


* Necessidades do Douro 
iblicamos em seguida uma representa- 
que a municipalidade de Villa Real acaba 
dirigir á camara dos snrs. deputados e de 
resentação foi encarregado o deputado 
eleito Va Regoa, 0 enr. José Julio de Oli- 
q 
a 'esse documento, a camara de Villa Real, 
prândo o estado a que cireumstancias es- 
nciaes teem reduzido o paiz vinhateiro n'estes 
timos annos, pede em seu beneficio, e com 
icadlos fundamentos, alguns melhoramen- 
, taes como a bréve construeção do cami- 
o de ferro entre esta cidade e a Regoa, a re- 
dueção de direitos em alguns objectos das pau- 
tas e a elevação nos das aguas-ardentes estran- 


e 


peiras importadas no paiz. e insignificantes objectos, que e RO Seu VÊS- 
RE eai R . ua! tre | tuario, ao seu vazilhame; às suas edificações, dos 
Jecupando so do caminho de ferro ent seus uzos. Se consultarmos os registros da navega- 


esta cidade e a Regoa, a camara de Villa Real, 
gem pedir uma directriz forçada para elle, de- 
monstra a/sua necessidade e apresenta os da- 
dos em que funda as esperanças das vanta- 
gens que esta via accelerada trará ao Douro: 


cão flnvial, veremos que estes objectos entram por 
dous terços no grando movimento; + em computarmos 
o movimento da via terrestre, que apezar de imper- 
feita, é perferida por muitos negociantes para O 
rransporte dos seus generos, (taes são os riscos e dif- 
ficuldades da navegação.) | 


dos que geguem o rio, havendo duas diligencias dia- 
rias entre o Porto e Regon, além de ontros-carros 
ras do paiz v A e periodicos e extraordinarios, sendo raro que estes 
presentar, ni mesmo senti , SGA E: AMA imperfeitos yehieulos não venham cheios de gente. 
“Os fundamentos da representação que s| E não poderemos aeaso calcular com seguran- 


“al! | a Po. Iça 4 vista destes dados, o resto do producto bruto 
a | rp q pe 
MOBIS 000 Sr A ad da ni ve ; rodueto bruto kilometrico, | 
fo tamerite influirão no espírito dos repre-| . E passando o caminho pelos pulosos, ricos e 
sentantes do.paiz para darem 20 pedido d'a- | ferteis vales do Sonzt, sê Eenafe c go apos pão 
| DR cf PA mw o | augmentarão ainda muito consideraveimen eos be- 
quella corporação E det pe E er nERdioe dá exploração?! E prolongando-se a via fer- 
clamando não &ó as necessidades do Douro c| rea, da Regoxaté 4 Barca d'Alva, a entroncar com 
os caminhos de Hespanha, e lançando alguns ra- 


os seus valiosissimos interesses mas ainda os 
maes para as provincias limitrophes, aproveitando as 


daigdo o reino. argens dos seus rios, não sugmentará ainda em 
Ce - mar 

E, a e ado rtug eza-—Quando muito maior escala 0 esteulo d'aquelle producto?! 
uma prio faietétrotnpiila e: infbciroide Edo, e Dir difficuldades e dispendio d'este 
des vem flagelar um povo; quando os meios, que €s- RTP Pragas dnpda A da Ba exploração, hão-de ir 
tão ao alcance das suas faculdades, os esforços e re- ES : eli TAÇO o aca AA Eita 
medios que cabem na sua esphera legal, são ineflica-| my q m EO CONGO od “pis 
zes e insuflicientes para curar ou : Mira doMfcs [oe é Adam velocidade, é com toda à perfeição 
é justo, due Ei povo im E ain seus io erp e declives, que póde dar-se em terrenos 
ros de cidadão aute os altos poderes publicos, recla- RES 4 Ei SP Jam A Mu Mort 
maro quinhão, que de direito lhe compete nas rega- vb arogRa caminho servirá principalmente para 
lias do pacto social, e solicitar, traduzidas em bene- : RE pinta: 


i : : Cor E n'um trajecto tão curto, como 
it Ee rep e q a protecção e EN goa, cujo traçado não Excedtrá 100 kilometros, al- 


guns miuntos ou horas mais de demora não prejudi- 


Eu o Este. ov0é o Douro. mst: : a = : = 
mé ço “| carão aos passageiros as vantagens € commodidades 
E' o Douro, que tem sofírido por um Fanço e-| da viação accelerada. | 


piodo To annona terrivel molestia de seus vintedos,) * “Tata importante circumstancia deve influir po- 
a depreciação de seus. productos, a esterilidade das | q, sc amente no preço do caininho, 
polias pagam spa sen à npcepidado le Esta é hoje uma das nossas primeiras necessi- 
[east Apa as frpectnações Ran anação asd apartos e O| dades, é a principal taboa de salvação no naufragio 
idade 56º" J P A PES da nossa antiga prosperidade. Votem e decretem Os 
= Mas no anno corrente o mal subiu de ponto. O ri dg a ada Fio de io to; € serão cn 
"ta RA a di A ntgida gua reset, qu Uma ponte sobre o Douro em frente da Regoa, 
vinho OR as Ena é tambem uma obra (embora em muito Inenor esca- 
* modicos, de alguma aguardente, que se fabrica a la e importancia,) igualmente reclamada pelas né- 
pts udp, nenhum Inadução da VD ra e? a Doprnt 
toynenhuma procura para exportação vem an'mar'o ETR A PS e ed W Le ogia 
desfallecido puiz. O lavrador, esgotado de meios, vê Ri da E dd eae 
d'umilado a sua ruina completa no abandono da cul-1 + y genheiro, q p 


| ação, do outro a mesma completa ruina n “| dizer a verdade nos seus projectos € orçamentos. - 
ela Peg on Vip Ut q 9 EmA As barcas da Regoa andam arrendadas na ra- 


Eestetracto de terra, que abise definha “ao | 7ão de 2:77658000 réis annuaes. As despezas orçam 


A : : 1:2003000 réis. Póde portanto calcular-se o pro- 
bandorio e 4 mingua de recursos é de protecção, já ps pas P 
oi, ou tem sido sempre & principal fonte da riqueza ducto bruto em 4:0003000 réis aproximadamente sem 


REST s vinhos figuram como a mais impor- computar os lucros do arrematante. À barea do Car- 
fonpo e Mp para tações. À ao ri valho anda arrendada por 1:2008000 réis. Póde 
dade ou decadencia reflecte-se cada auno no paiz in. | portanto calcular-se o producto bruto em 1:6005000 
teiro e especinlmente nas provincias limitrofes da réis. 
Beira c Traz-os-Montes. Quando o Douro vende com 
vantagem as suas novidades, aquellas provincias re- 
putam tambem melhor os geus vinhos e aguas-arden- 
tes. Quando o Douro prospéra, a sua riqueza vai re- 
produzir-se ao largo desde-as importantes fabricas 
de lanifícios da Covilhã e Gouveia até os mercados 
de cereges dos mais remotos concelhos de “Traz-9s- 
Montes'e Beira. E' isto uma verdade incontestavel, 
que os jndustriaes e lavradores das duas provincias 
podem confirmar. Em todos os benefícios e em todos 
08 damnos que se fizerem no Douro, hão-de portanto 
participar aquellas duas regiões e o paiz inteiro. E' 
uma verdade, que os factos recent s ainda justifi- 
— cam, Os Meteo e vinhos da Beira 8; Minho $8r 

peravam pela libétdade decretada como fonte e base : : qi. 
| dasua dpi dr liberdade veio; mas o Dou- nefícios con a o or nhô 
| rosofire,e 05 outros vinhos lá jazem tambem sem ex-| +. Pedimos tambem n'este objecto o nosso quinhão 
| tracção e sem preço, B' porque o Douro é o movel de igualdade. 
| 
NR 


"- Informaminos que todas as demais cama- 
ras do paiz vinhateiro N reparam para re- 
o 


d 


p 
d 
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A: barea de Bagauste rende aproximadamente 
metade da ultima. col 
A ponte deve; augmentar o movimento, Ha-de 
aerescer o dos vehiculos de transporte, que actual. 
mente não passam o rio. 

Toda a cantaria para o concelho da Regoa vem 
da margem ogro deixa de vir muita por causa 
das despezas da baldeação do. rio. E quando o Es- 
tado não queira dotar o paiz.com uma ponte livrede 
portagens, tem n'este caleulo à base segura de um 
rendimento igual ou aproximado ao juro do capital, 
que tem de dispender. 

Faltam-nos os caminhos que liguem com as mar- 
gens do rio os terrenos d'ellas afastados: E' outra 
necessidade, em que estamos muito áquem dos be- 


e 


de todo omovimento vinicola do paiz Os factos ac- 
tuaes são uma grande lição para os que acreditavam 
o contrario. 1,90 

Mas nós não pedimos providencias, cuja vanta- 
gem nos seja exclusiva. Queremos e pedimos o nosso 
quinhão de igualdade na distribuição dos beneficios 
publicos, + , 

A lei da liberdade do commercio dos vinhos 
veio cortar toda a protecção, toda a tutela ofhicial,que 
18 passadas administrações, de ha longos annos, de 
“a seculos, haviam dispensado por diversos modos a 
«ste paiz. O Douro viu este corte mortal nos seus 
óros e direitos seculares, mas não acredita que o 
| deixem sem compensações, concedendo-se-lhe ao me- 
* nos os beneficios que o resto do paiz já possue em 
(4) tão larga escala. 

» O Alemtejo, literalmente coberto de uma rede 
1 Jecaminhos de ferro, vê a prosperidade, a abundan- 
X cia, à civilisação ea riqueza a bater-lhe jmstanta- 
; * neamente ás portas mais reconditas dos seus mais 
' 
| 
d 


a este paiz, e a todo o reino um benefício, que com 
par do caminho de ferro, sem custar os mesmos Sã 
crificios, 
Magestade Britannica, 


ção dos vinhos estrangeiros. Os nossos vinhos, não 
“Smente os do Douro, mas tambem cs de todo o paiz, 
são superiores em graduação nos de França, da Al- 
lemanha, e mesmo de Italia. 
aproximam aqs nossos. 

A escala alcóolica, que por tanto influe tão des- 
vantajosamente na mossa exportação de vinhos pira 
Inglaterra, paréce que é só um beneficio concedido 


nhos pela classe menos abastada, não chega ao pon- 
to de afastar do uzo, outras bebidas prejudiciaes á 
saude; o paladar inglez prefere os vinhos de maior 
raduação; e os de menor affrontam com dificulda- 
e oembarque é a mudança; sem que O preço possa 
porisso convidar o commum dos consumidores. 
prova é que de 16. 


* remotos e diminutos centros de população, A Extre- 
madura é cortada por duas vias ferreas, uma inter- 
* nacional, outra que a liga com as duas capitaes do 


e ço 


0. 

O Minho, já rico-e prospero com os seus portos, 
com os seus rios ecom a visinhança d'esse grand» 
emporio de consumo, & cidade do Porto, acha-se cor- 
tado de quantas estradas carece para à facil comma- 
nicação entre todos os seus pontos, para à gahida das 
immensas riquezas do seu benefico sólo. 

Q Douro, porém, está privado d'estes beneficios. 
O Douro, que tem alimentado a nação inteira com à s de. 
riqueza dos seus vinhos, o Douro não tem um cami-|t2 esta reforma. A exportação d aquelle paiz para 
nho de ferro, não tem uma ponte, que ligue as suas|º noso é variáda e importante. As nogsas pautas são 
margens, não tem estradas,que cortem 4s suas mon- asperas e excessivas para alguns productos inglezes, 
fanhas alcantiladas, os seus vales sinuósos;-=e para | que entre nós são de primeira necessidade. 
se communicar com o Porto, chave unica de sus Se o governo sómente poder alcançar à extin- 
'* prosperidade, ou ba-de subir 98 pincaros do Marão | cção da escala alcoolica à troco da revisão das nos- 


graus de alcool, e sómente 1.300:000 gallões apre- 
sentavam força alcoolica 
igualdade de direitos para todos 05 vinhos indepen- 
dentemente da graduação; e os nossos serão preferi 
dos; e não poderemos ter receio. da concorrencia com 
as ontras nações, 

Não escasseiam os meios de obter de Inglater- 


su. qu + 


. 
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se do progresso e onde a morte paira sempre S 
desacompanhado do viandante, ou ha-de arriscar-se | dores de vinhos, 
" uatorrente eaudslosa (e em algumas estações inna- todo o paiz. ! 
vegavel), d'um rio cheio de goleiras, de pontos e de E cabe aqui reclamar .e pedir esta redueção de 
cachões, pelo qual a descida é um risco perenne e a | nossas pautas para determinados generos, que for- 
subida é uma dispendiosa viagem d'um moroso oita- |mam a principal alimentação da população do Dou- 
vario. E para maior desconforto e desgraça está este |ro, € prineipalmente dos jornaleiros, 
ra encravado entre duas provincias sem estradas 
mpletas, nem vias ferreas, a Beira Alta e Traz- 
os-Montes, sequestradas como o Douro aos melho-/O lavrador, 
yamentos e beneficios da civilisação, e que formam | esta carestia, que 
comnosco um triplice argumento de constante accu- jensto dos grangeios, Os altos direitos do assucar 
sação contra ns governações do paiz. tornam tambem caro um genero, reputado hoje de 
Pedimos o nosso quinhão nos caminhos de ferro; | primeira necessidade. E nem o thesouro gofireria 

e pedimol-o com a consciencia do nosso direito. “com a reducção destes direitos ultimamente referidos, 
E não se pense, que este caminho, por atraves- | porque é tamanho o contrabando pela raia de Hes- 
sar um paiz montanhoso e dificil, ultrapassa as con-/ panha, que 0 redito das alfandegas não só augmen- 
dições, que aengenheria e sciencias economicas exi- taria com O maior consumo, mas com a extincção 
gem para a construcção das vias ferreas. Seja em- d'aquelle extensissimo abuso. Ha ginda outros obje- 
bora o traçado mais dificil que os do norto e sul; lá ctos que para o Douro são de primeira necessidade 
está a exploração, que compensa tudo. por entrarem na construncção de suas vasilhas, ade- 
: que pniz dentro de ortugal, e talvez em toda gas, e edificações, e no seu uso habitual, cuja re- 

à peninsula offerece mais recursos 4 exploração ?! ducção de direitos traria uma grande vantagem ao 

movimento dos vinhos e aguas-ardentes para ex- lavrador e 4 industria vinicola. 

portação, consumo e beneficios, não póde eomputar- A liberdade do commercio foi decretada para 
se em menos de cem mil pipas annualmente, Pelos os vinhos; mas não se escolha só o vinho para obje- 
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direitos do bacalhau sobretudo são pesadissimos. 
além de todos os seus males, lucta com 
faz augmentar espantosamente o 
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cto forçado dessa liberdade. Em Inglaterra só se 
decretou a liberdade dos cereaes, quando & princi- 
pio se generalisára em outros objectos, 
das as industrias prosperavam, € 
dade e aperfeiçoamento das vias 


não fazia recear concorrencias prejudiciaes 30 
paiz. i 


mentos, e garantias. Se quizeram a 
vinhos, venha a liberdade nos outros objectos do 
commercio. E venha o caminho de ferro em quxilio 
de todas as liberdades. . 
guirão ser coherentes. 


outra providencia de pequeno gacrificio para O 
tado, e de grande vantagem para o paiz nas circuns- 
tancias actuaes: é a elevação nos direitos da aguar-| . 


primeira; para, 
não venham pelo mesmo motivo baptisar-se com O 
nosgo nome, para armarem à exportação, prejudi- 
cando o nósso credito; é mister e 
queimados sem prejuizo, quando outra gahida não 
encontrem. E” uma verdade sabida que a aguarden- 
te de vinho é muito preferivel à de ceredes para à 
conservação e preparação dos vialios, 
proprio paiz é mais adequada aos: vinhos de egua 


dente não póde competir em preço com a estrangel- 
ra, e de cereaes, senão em dadas circunstancias. À 
elevação portanto dos direitós ? 
expediente 4 superabundancia, do geral dos vinhos, 
e contribuiria efficazmente p 


cia seria a salva-guarda do lavrador em anos 


maiores beneficios que posssa fazer-se ao páiz ip- 
teiro. | 


ao estado de nossas estradas, de nossos recursos, € 


mentos tiverém garantido a prosperidade do páiz, 
cesse então essa elevação de direitos. 


merar pode dizer-se exclusiva para O 
são uteis e proficuas a todo o paiz. 
mais affontamente nos apresentamos ante às altas 
regiões, encostados 4 nossa justiça, que não é um di- 
reito de favor ou privilegio, mas a rasão de 


corde com às outras municipalidades e Tavradores do 
paiz vinhateiro, vem pois desassombradamente apre 
sentar ante à representação nacional o memorial 

suas mais urgentes necessidades, e 
cas, no estado a que se acha reduzido o paiz vinhatei- 
yo; e espera que na illustração, cordnra, 
delegados do paiz encontrem echo, e justo deferimen- 
toas queixas e solicitações 
respeitosos e leaes cidadãos. 


accordo com estas supplicas. Mas é mister que essas 
promessas se realizem; 
nha a tempo de não encontrar odoente já cadaver. . 


poderes publicos em seus esforços, como acreditamos 
que se accordam em sua vontade. 


de março de 1866. — Antonio | 
cena, presidente—Francisco Ferreira da Costa Ága- 


Abreu. 


Pyrenéus, que vem pelo norte de Portugal ! 
Dizem-nos que asnevesnas montanhas de Hes- 
panha são a origem d'esta falta, que está cau- 
«ando graves prejuizos ao commercio 'e que 
deve merecer a mais séria attenção da parte 
do snr. director geral dos correios. Não sabe- 
nios se é esta a verdadeira causa, mas seja ou 
fião, o que é certo é que a correspondencia 


via de Badajoz se tem recebido regularmen- 
te e só falta a que vem por via de Tuy. Isto 
prova que o impedimento é entre Madrid e a 
linha que'segue o correio de Hespanha para vir 
para o norte de Portugal, e, sendo assim, ad.- 
mira que se não tenha já reclamado a mudan- 
| cá de direcção, fazendo com que as malas.de 
Mas se os altos poderes publicos querem fazer | além dos Pyreneus sejam expedidas de Madrid 
relação aos vinhos de todas as procedencias vai à irá pela pe ai go 
sollicitem e obtenham do governo de Sua recebido regularmente jornaes de Bruxellas, 
j a modficação na ler que re-|mas de Inglaterra e França ha sete dias que 
gulou pela escala alcoolica, os direitos da importa-| nos faltam; não podemos atinar com a razão 
que ha para que a mala da Belgica venha a 
Badajoz e as dos outros paizes sigam uma di- 
S6 os de Hespanha se | recção differente. Esperamos que o snr, dire. 
ctor geral dos correios, tomando este assumpto! + ap 
na devida consideração, dará às providencias 
para que Gêssem as irregularidades que se es- 
4 França. A Inglaterra não attinge o principal fim|tão 
da sua reforma aduaneira, porque o consumo de vi-| da à correspondencia estrangeira venha por 
Badajoz. 


dade que ha de fazer seguir do entroncamento 
para + pr 
500:000 gallões vendidos em 1863 | "2 Pará depois ser d'ahi expedida para o norte, 
em Inglaterra, mais de 9.000:000 continham 26/10 que 

e 1. — | Badajoz vinte e quatro horas mais tarde do que 
inferior a 26 graus. Haja | oceberiamos se no entroncamento ella fosse 
apartada e se fizesse seguir logo para o norte. 


Associação Commercial, que nunca se esquece 
de pugnar pelos interesses d'esta praça, dirigiu 
ultimamente ao governa a seguinte represen- 
tação, que é de esperar tenha o mais prompto 
deferimento : s 


“por uma estrada ou atalho tortuoso, que é a anthite-|sas pautas em alguns destes ramos, consegmrá olcial do Porto, tem representado diversos de seus 
ao lado | duplice resultado de fazer a prosperidade dos lavra- membros,o transtorno que softrem pela irregularida- 
causando um grânde beneficio a|de e demora que experimentam na transmissão da 
sua correspondencia de Pariz e mais pontos do norte 
da Europa por via de Tuy; e a necessidade urgente 
de lhe dar remedio. 


O bacalhau e | sollicitou que as malas de Pariz e de Madrid seguis- 
oarroz entram em maxima escala neste numero. Os | sem por aquelle ponto pará, aqui, Porqua estando 


PROPRIETARIOS EH. O. MIRANDA 6 M S. CARQUEJA 
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at O SR: 
TERÇA FEIRA 27 DE MARÇO DE 1866 


ropa; resultando desde já economia não só de tempo, 
mas tambem de despeza para o Estado, que é muito 
superior com o fastidioso transporte d'aquellas ma- 
las pelas vias ordinarias. 

Esta direcção com o devido acatamento, pede a 
V. M., a quem Deus guarde, o prompto deferimento 
da sua respeitosa representação, fazendo fervorosos 
votos pela prolongada e prospera vida de V. M. 

Porto 16 de março de 1866. 


(Seguem-se as assignaturas da direcção.) 


quando fo- 
quando à facili- 
de communicação 


Em Portugal começamos por onde se acabou 
m Inglaterra. 

Venham, (tardios que sejam) esses melhora- 
liberdade dos 


lol Exposição internacional portu- 
gueza em 1865 
Lista das recompensas conferidas pelos jurys 
nf verificadas pelo conselho de presidentes 
(Continuado do n.º 68) 


« Só assimos poderes conse- 


pedindo 
8- 


“ Poremos fim “ás nossas representações 


dente. estrangeira. 

“Para que os vinhos de segunda e terceira qua- “MM . FRANÇA 
lidade, quando não possam teroutro destino, não ash edalhas de 1.º classe 
pirem todos a ser vendidos e exportados como de 1,º GRUPO 


que os vinhos das outras provincia” Alexandre Le Brun Virloy—pelas excellentes 
amostras de ferro fundido e tijolos refractarios de 
notaveis dimensões e optima qualidade, | | 

. Roger, Filho & C.*—pelas excellentes mós de 
moinho e progressivo augmento da sua fabricação 

co 2º erupo—(Colonias) 
e que: do Barão de Lareinty—Martinica—pelo excellen- 
p| te assncar de tres sortes, 


que elles possam Ser 


é l o , >. “TERES: META: . : : À x a: Bela Ro . o. =. : A 
e ainda aos pontos de outras provincias mais E não computamos ainda o movimento de pas- naturalidade, que a de diversas procedencias, e de db piostieios HR A cela excelente enlPsap 
Pp) oximos d'el aid É sageiros pela via terrestre, que é muito superior 20 outros climas. E' certo tambem que a nossa 9GUAI-) “Basso Tr ARS O) p e 


ran— pela excelente collee- 
testo VEROTE! Dt K 

: q Camara de Commercio de Constantina-—-Consr 
seria o meio de dar tantina—pela. excelente. qualidade de linho, seda, 


ara manter a genuidade as snpligeulais che Edo ME 

pureza dos da primeira qualidade. Esta providen) e degelo Martinica—pela excellente qualida- 
Colonia do Senegal -—Henthgali-pola excullente 
collee LO de e da pesca prepara 08. : | 

* Commissão de Pondichery—Pondichery —pela 
apoio colleeção de productos da pesca prepara- 
E não sollicitamos tal medida como excepção 2o 2 Cotipaghis: é Tera os 
aa bei Tara : -& bia do. Approuague—Guyana — pela 
rincipio de liberdade, pedimol-a como excepção ibn qo RProuiEU e area reis 

ntra-almirante Barão Didelot-—França—pe- 

la colecção de productos da Costa Oceidental de 

Africa. es A do! 

Jontra-almirante De. la. Grandiêre—França— 

pela col ecção de productos da eram Ro 
cesa. 

Dormoy—Guadeloupe—pela excellente quali- 

dade de rhum de 8, Martinho. 

Dupré—de Saint Maur, Arbal, Argelia-—pela 

PSP excellent qualidade de algodão e là. 
villa Beallae)  SeErÊ Jenis de Sig, Argelia—pela excel- 

! lente qualidade do algodão de fibra longa. - 

: Forgemol: (doutor)—Ghiyana, Senegal, ete:— 
pelas sedas de diversas especies de bichos e proces 
sos praticos para fiar os casulos furados. 

- Foucart—Guadeloupe—pela excellente quali- 
é fiética dos dade de café moka. 
A “+ Frappier—Rtunião—pela excellente qualidade 
decafé beneficiado o ogro cogra as 
Guiollet & Quennesson—Martinica—pela fabri- 
cação de assucar de excellente qualidade. 
Hardy—Direetor do jardim de acelimatação de 
Argel--pela collecção de productos. 
“Julio Lépine—Pondichery, India— pelo anil de 


E ] d c Iei- 
Reunam-se e auxiliem-se mutuamente og. altos AL e outros productos colorantes e medici 


ificeis. ph) 5 
Nós a pedimos, e reclamamos, como um dos 


e nosso atraso. Quando a civilisação e os melhora- 


Nenhuma destas medidas que acabamos de enn- 
Douro. Ellas 
E é por isso que 


todos, 
beneficio de todos, e odesejo do j 


A municipalidade desta villa de 
das suas RT 


de tão grande numero de 
As promessas dos ministros da coroa vão de 


é mister que o remedio ve- 


es. 

ER oa else a excellente ' quali 
| dade de café de Matouba.,.. 
do concelho em sessão de 17 Luiz Lorieux—Martinica, (3. Pedroe Miquelon” 


Villa Rea! e paços 
Correia de Almeida Lu-| pela excellente colle eção do productos . da pesca 


rez= João Pinto Ferreira Maximiano Ferreira Cor. PESE 2 pa SR excelente qualidade 
reia Mourão —João Pinto de Magalhães Peitoto= | scadiro pino + q Dal 
Joaquim José Martins Percira—Cypriano Borges do Rousseau— Martinica-—pela excellente qualida- 


de de «arhum». + co ss a 
'S Gmalah (La) de Médeah— Argelia—pela excél- 
lênte qualidade das lãs aporfeiçondas pelo erusamen- 
to de merinos. 
“Theodoro; 
assucar. | | 
Ursula (Soror) Jaequot—Argelia—pela excel- 
lente colleeção de sedas e outros productos. | 
» Victor Roussel—Gruadeloupe—pelo excellente 
assucar erystalizado, | 
eiea De? GRUPO 
Albaret & C.º—por uma machina de debulhar e 
sua locomovel. . | 
“José Pinet filhó—por uma machina de debuúlhar 
e seu engenhoso manejo. rot! 3 
- PA. Frei filho—por uma machina locomovel 
de serrar madeira nas florestas. 
isa 4.º GRUPO | 
“Antonio Bourgeois—pelo excellente kirsch. 
Audinet & Filho—pelos excellentes vinhos de 
Bordeus. 
Gustavo de Beuverand & René de Polygny— 
pelos excellentes vinhos de Borgonha, | ; 
Gustavo Gibert—pelos excellentes vinhos de 
Champagne. | ] 
Jorge Hermann—pela excellente qualidade dos 
chocolates. “ah io 
José Brunet—pela excellente collecção de semo- 
las. | | We 


Correio d'além dos Pyremeus 


Ha seto dias que falta o correio d'além dos Deshayes—Reunião—pelo es rã 


strangeira que dá entrada em Portugal por 


Le Ray—pela excellente conservação dos produ- 

ctos alimenticios. | 

Louit, Irmãos & €.+—pela excellente conserva- 
ção dos productos alimentícios. 

Postel & Filhos—pela excellente conservação dos 
productos alimenticios. 
Visconde de Vergnette Lámotte-—pelos seus 
trabalhos sobre a conservação das vinhos por meio 
de calor. | 

o 5.º GRUPO 

Augusto Jean—pela belleza e boa execução das 
suas faianças de arte. 

- A Voalette (doutor) —pela invenção dos seus ap 
parelhos para O tratamento das fracturas da rotula e 
cura da hernia.. | Ba 

CL. Collas & 0.:—pela superioridade de diver- 
«os productos e principalmente pela fabricação de 
pastilhas medicamentosas, pela applicação da ben- 
zina 4 limpeza dos estofos & finalmente pela appli- 
cação do ferro reduzido pela electricidade á thera- 
peútica. 
Coignet, pae, filho & C»—pela excelente fabri- 
cação de collas, ' gelatinas, ete; e pela descoberta e 
vulgarisação dos palitos de phosphoro amorpho. 
“Cournerie,filho & Cr—pela excellencia e belleza 
dos diversos productos chimicos extrahidos das cin- 
gagidos «vareehs»- Déo ! 
France. Dubose & C.*—pela belleza e excellente 
validade dos productos pharmaceuticos, e sobre to- 
dos saes de quinina, fabricados em grande es- 


dando n'este serviço, fazendo com que to- 


Não comprehendemos tambem a necessi- 
Lisboa toda a correspondencia estrangei- 


faz com que recebamos a que vem por 


Com relação a este assumpto, a direcção da 


q 
dos 


cala. ' 

Gellé Aint'& Ce—pela excelente qualidade dos 
differentes productos € perfumarias. 

Leroy & Durand —pelo consideravel incremento 
da sua fabricação de velas de stearina, e igualmente 
pela dúreza e brancura dos productos expostos. 

L. T. 
netes, perfumarias e cosmeticos. 
Mericant—pela excellente collecção de instru- 
mentos de veterinaria, 4 fabricação dos quaes se tem 
dedicado singularmente com utilidade publica. 

Mi 
dos anparelhos «Carré» para producção de gelo por 
meio do gaz ammoniaco hquidado. 

Pedro 
fabricação € excellente qualidade dos sabonetes e 
oleos essencines, etc. 

Sociedade A Fuchsina—pela perfeição dos ma- 
teriaes colorantes derivados da anilina. 


Senhor. — A! direcção da Associação Commer- 


Em outro tempo foi esta mesma associação que 


então menos desenvolvida a viação publica na pe- 
ninsula, por aquella fórma se conseguiria mais al- 
guma brevidade. : 

Hoje, porém, mudaram as circumstancias, e não 
se colhendo beneficio algum da remessa das malas 
estrangeiras, destinadas para o norte de Portugal,e 
vice-versa, por diferentes canaes,e resultando d'isso 
só delongas, irregularidades e excesso de daspeza pa- 
ra o correio, esta associação respeitosamente repre- 
senta a V. M. a conveniencia d'aquellas malas se- 
gurem todas até Badajoz, e d'alli ao Entroncamen- 
to para n'este ponte serem separadas as do sul e nor- 
te do reino. 

"Esta medida parece á direcção representante 
tanto mais urgente, porque em mui breve tempo es. Devisme (L. Fr.)—pela excellente collecção de 
pera-se que estará aberto E, circulação o ferro-carril “armas de fogo. - 
que ha-de, por este meio, pôr toda a peninsula em | Duru & C.t+—pela excellente cal bydraulica e 


communicação não interrompida com o resto da Eu- 'guas preparações. 


das suas faianças de arte. 
6.º GRUPO 
Carlos Callebaut—pelas excellentes machinas 


de cozer. 
Degouste & Ch. Laurent—pela excellente col- 
lecção de sondas de todos os calibres. 


carimbar, ete., e machinas para preparar os fechos 
de cartas. 4 
passamanaria para enfeites de senhoras e moveis, 
nos pará jaquetas de phantasia bem fabricados. 


tecidos de lã, e pêllo de cabra puro e mixto, 


cidos de primor da moda, fabricados com muito, gosto 
e habilidade. no 


de setim e tafetá, lisas e layradas. 

dos os seus productos, fios e tecidos de linho. . 
turado com «China-grass». 

cm máchina. 
das 
godão pára costura, bordados, ete. 


ção de fios e tecidos, tingidos com côres derivadas da 
fuchsina. 


ar os easulos, furados pela -sahida do bicho da 
seda. | 


fabricação e barateza de pannós para verão e in- 
verno. asi 7” 


sos, damastos e estofos para mobilia, 

«brochés» de bom desenho, . 

velludo. | 

algodão, de linho e mixtos. | 
réndas feitas em machina. 


sas para cortinas e vestidos, e pela elegancia do de- 
senho de seus bordados por machina. 


dapolams». 


cambraias de linho. 


rendas e «ghipures». 
pannos lavrados para «paletóts» e sobre-casacas. . 
de tecidos elasticos 


dos de seda, ouro fino; meio-fino e falso de bom tra- 
balho e por moderado preço. 


de linho lisas e impressas. 


lente e cuidadosa fabricação de tecidos de algodão de 
varias qualidades. 


excellente qualidade de roupa branca, e toalhas de 
meza e guardanapos. 


Piver—pela excellente qualidade de gabo-| 


on & Rouart—pela excellente fabricação 


Eugenio Coudray—pela importancia da 


Theodoro Deck—pela belleza e boa execução 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha « . «a 40 rêis é A 
Repetições . . nai sa DO .69 
Annuncios de sahids de navio, cada um . +... 1209 » LE 


Os grs. assignantes gozam 25 p. e. de ; 
ear co dog e ps 


Fortin-Herman, Irmãos—pelos excellentes ap- | | Del : E - 
parelica para distribuição de RUAS ug) E Tente constrição qualidade das aka ai» 
) o Marinoni q elo valor in- . ST) H 
dútirit lo du prelo nEsisiicá. ps LIT Eugenio Adan- (Pari) pela correcção e gós- 


j dos d q” | dh é à 
J. F. Durenue—pela excellente machina de va- ções. esenhos com applicação ús artes é construc- 


por e pela importancia do seu estabelecimento,  * - Fanien, 
Jayelle & Guichard—pelas excellentes espingar- dade do calçado para homem 

Ft ad e excellencia das gravuras das armas | Felix Mathieu & N Garnot—(Pariz) pela ex 
RB J0RO. rés | cellente qualidade dos vestuario oO dh 
el M. A. E. Ve excellentes bombas e ibn quand pés Ms rosto, ig pio 

pelos Serviços prestados á industria. Gourdin & C*—(Pariz , 7 E 
Ronchard-Siauve—pela excellente qualidade e dade dos botõe is) —pela excelente quali- 
acabamento dos E de espingardas. sem bricação. s e fivellas e importancia da sua fa- 
qualidade dos ducto ga dpi a stage 


A. A. Alverguiat—pelos excellentes tubos de À 
Gessler, e outras peças de vidro, feitos com grande| . | lzidoro Leroy —(Pariz)—pela excellente quali- 
| dade e bom desenho dos papeis pintados, e pela im- 


habilidade e preceito. . 
portancia da fabricação. 


E Atuo Darlot— pelos excellentes objectivos |. T Allard: Elho É Ch 
photographicos. o ka “Blho opin—(Pariz) la excel- 
lente qualidade dos tinsveálido oe e o 


lot, Irmãos—pelas excellentes balanças, pe- O 
zos e medidas de preeisão, e especialmente por uma J. B. Bouillet—(Pariz)—pela excellente quali- 


Filhos—(Pariz) —pela excellente quali - 


bálança de aluminio, esmeradamente construida. dade e clegancia dos vestidos de senhor: 
Digney Irmãos & C.—pelos excellentes appa- J. de Laterriére & Cr: —(Pariz)— ela excellen- 


te qualidade dos colchões, camas e outros objectos. 
. Jame & Cheuses—(Pariz) =pela excellente qua- 
lidade dos leques e armações pará os mesmos, 


relhos de telegraphia electrica, e principâlmente 
pus telegrapho militar e telegrapho impressor com 


E. Derogy—pelos excellentes objectivos photo- oão Hertenstein—(Pariz) — pela excellente 
Enio. jeetivos Photo-| ualidado é construcção da mobília, k: | 


E. Hardy—pela excellente “pendula e relogio| 
electrico, polytropios, e em geral pela muita preci- 
são de todos os apparelhos. - 


Julião Germano Mayer—(Pariz)—pela excel-' 
dn qualidade e elegancia da “echinelas para se- 
ora. 


. º H 4% é « api 4 
João Adriano Deleuil—pelas excellentes balan- Laurençot & C.:—(Pariz)—pela excelente qua- 


matica. 


lidade dos poeta. : 
Lavilio Petit & Crespin—(Pariz)—pela excel- 


Luiz Breguet—pelos excelentes apparelhos (de | tente ualidade dos chapéus. - | 
telegraphia electrida.. coro su co cu Lhiz Estanislau Meliés — (Pariz) —pela excel-. 

; uiz Cu de pelas excellentes e a do RuRdo er ti o 
maehinas de dividir e pelo dynamometro para re-|  L. Marienval-Flamet—(Pariz)—pela ex: lente 
nocinas dO dos DO YNEBOMETO PRESA "| qualidade das folhas e flores e keibes é plumas. 


Pedro Gabriel Bardou-—pela:excellento cons-| |  Massez & 0»-—(Pariz)—pela excellente quali- 


dado do calçado pará senhora. 


trucção de seus oculos astronomicos, terrestres,bino- E Bão , ) 
culos, efe. .. ali Me coçM. L. Le Crosnier rtE z)—pela la excellente 
q  BºGruro. qraligago Mas o ARC Ke o) eado o o padoa. iné 
podias Initrásiêntos meta) P. FUN. Alezândre-(Pariz) —pela excelente 
NE A gp excellentes ins T entos meta qualidade e boh pintura dos leques de luxo. k 
| ii 'album de excellentes typos da ça e jog ais excellente quali- 
typographicos que fabrica e vinhetas decôr. — | gs ds ados leques. o, 
“Gautrot—pelos excellentes instrumentos metal- | par nene | Filho Rus Tre excellente qua: 
ficos de musica | rendido | poda id pg dareiool 
xotpil & (.:--por excellentes e bellas gravu-| de Eds ver 
ras, Mob em lina ho tora bia | E lente qualidade de diflerentes trastes € objectos de 
 Hachette & C.*—pelas excellentes. edições de VIBE eg: Dani iPário 1” 
livros classicos e ilustrados, MEET - Thiago à iguel lulud—(Pariz —pela excellen- 
ao GOI beldd Edo Tg e CA | 06 AANG MENA COTTA LO GUAANARADES O 
ções de livros seientificos. “ro suas imitações em papel é relevo. 


Viuva Fanrax & Filho—(Leão)—pela excellen- 


de copiar, |, construcção e qualidade das carruagens. 
o c 


Poirier— pelas excellentes prensas 


9, GRUPO. | 


indo foda ci RS (O RTANTAS | | 
cla “ajár pique Sava a: 1e)—pela bella imi- 
A. A. Déforge — pela excellente qualidade da 


tação de pedras preciósas e engustes das joias. 
Alexis Arnnud—(Saint Bomet le Chateau, Loi- 


A. Gariel-Chenneviêre — pelos excellentes pan- re)—pela excellente qualidade e barateza das fecha- 


= 
E 


ras. 
— Blanzy &C:—(Boulogne)—pela excelente qua- 
lidade das suas pennas de aço. 

“ “Bouret '& Ferré—(Pariz)—pelo excellente mate- 


A. Sioen Pin — pelas excellentes qualidades dos 


Adriano Lenormand — pela excellente qualidade 


de pannos, fabricados 4 maneira de velludos. - rial destinado 4 fabricação de joias, 


Constante Valés & C2— (Pariz)—pcla bellissima 
imitação de perolas. 

Ernesto Leblanc Grange 
za da joalheria historica e imitação de armaduras an- 


tigas. | 

L. Chablin & C*—(Pariz)—pela belleza e bom 
gosto da applicação de prata gravada sobre vidro e 
porcellana. gema de dae 

Triouillier & Filho= pela bella co!leeção de obras 
de ourivesaria religiosa e um lindo guarda-joias. 

Zenon Demans—(Chambone, Loire) —pela excel- 
lente fabricação de limas, grozas, parafusos, etc, € 
seu moderado preço. | 


Alfredo Laurent & Leroux—pelos excellentes te- 
Pariz)—pela belle- 
Barrallon & J. Brossard—por excellentes fitas 
Bary Junior &,C."—pela bella qualidade de to- 
- Bertel—pelos excellentes tecidos de algodão mis- 


Boisard filho—pelos excellentos cotins tecidos 


B. Larcher-Faure—pelas excellentes fitas layra- 


+ 12.º GRUPO 
Achilles Zo—pela pintura exposta. K 
Adolfo Appian—pela pintura e desenho expos- 


- Cartier Bresson— pela excellencia do fio de al- 
Companhia da Fucbsindá—pela excellente collec- 


- 


os arttrudidaca cum é 
Affonso Davanne—pelas proograpaiam 
Camillo Bernier—pelas ! nturas expostas. 
Carlos Eduardo Armand Dumaresq-—péla pin- 
tura exposta. | 
“ Eugenio Bellangé—pelos quadros a oleo, repre- 
sentando um a partida dos Abruzzos. 
Franck de bit ça! É photographias, 
Gabriel Blaise—pelas photographias. 
João Pedro Alexandre Antigns—pelas pinturas 
expostas, | “a 
Julio Thiago Veyrassat—pela pintura exposta. 
Pedro Carlos Comte—pela pintura exposta, 
P. M. Lafon de Camarsac—pelas photographias. 
Sociedade dos Aqua-fortistas de Pariz—pelas 
gravuras 2 agua-forte, 
"Theodoro Valerio—pelas gravuras a 


= 


Condessa de Corneillan— por um processo de des- 


. : º 
Courmouls-Houlés, pai e filho—pela excellente 


C. E: A: Bouchard-Florin—pelos excellentes ris- 


Dachés, pai e filho — pelos Rrenllenites chailes 

Dugnat, Gaúthier & C.*>— por excellentes fitas de 

- E Sanson & Pronier-pelos excellentes cotins de 

agua-forte, 
| (Contimia) 


mevista da politica externa 


Ferguson, Filho—pela excellente qualidade das 


Ferouelle & Roulland-Lpela excellencia das cas- 


Guitton, Nicolas & C.*—pelas excellentes fitas a | 

Hisár. | o q ottt SS CENSO Ao passo que dizem as folhas estran- 
Gustavo Roy & Cr—pela bella qualidade de to- géiras que a Austria dirigiu uma nota à todas 

dos os seus tecidos de algodão, e ebpecialmente «ma- as potencias europeias, na qual lança de si 


toda a responsabilidade nas eventualidades 
que possam surgir da politica da Prussia, di- 
zom telégrâmmas de Berlim que a Austria 


H. Guynet & C,:-—pelas excelentes bretanhas € 
João Baptista Blânchet—pela excellente fabri- 


elbão de tecidos de malha: de linho-de Escossiae | faz preparativos militares, porque tem intenção 
seda. 


de romper as hostilidades, e que à respon- 
sabilidado cabe sómente a quem inicia as 
ameaças; é accrescentam que a Prussia deve 
proceder a armamentos para prevenir as even- 
tualidades, visto que a Austria concentra as 
suas tropas e se prepara para à lucta. 
Que innocencia | Ha muito tempo que a 
Prussia espicaça a sua alliada tanto quanto se- 
ria preciso para que outra nação, mais desa- 
fogada de. embaraços internos, 5º erguesso 
pundonorosa a repellir-lhe as pertenções in- 
commodas ; mas agora que a Austria se ap- 
parelha para acontecimentos que possam s0- 
brevir da sua resistencia a essas pertenções, 
| e não quer tomar sobre si a responsabilidade 
Octavio Sallandrouze de Lamornaix—pelos ex-lde uma guerra na Allemanha, procura a Prus- 
pda a cgi ÃO gg tie sia lançar sobreella o odioso de complicações, 


Olombel Irmãos— pela excellente qualidade e á o ; 
barstezn dos tecidos de lã para capas de Sano ft que poderiam ser cla mais alta gravidade se 


P. D. Milon, Sevior—pela excellente qualidade viessem a realisar-se! E 
de tecidos finos de malha. «Em geral, diz a «Independencia belgas», 
P. Troyet & C.:—pelas excellentes fitas lisas. a situação parece ter chegado a um grau de 
tensão extrema, ec posto que não mereçam 


Peynaud, IrinÃos & de Gonfreville—pela excel 
lencia do fio de nlgodão, e boa qualidade e barntéza : 

| absoluto credito as novas que nos veem da 

não se póde occultar que dão 


das chitas, | 

", Ronze & Vachon—por sedas de excellente fabri- Alemanha, 

cação e bom gosto. |. ares de approximar-se eingularmente as pro- 
dará E poe au Vaugéoif=-pel extellênto pastatia- babilidades de uma guerra entre as duas gran- 
Verdé-Delisle, Irmãos & C4 — pela excellente des poteneias allemãs.» 

Temos sempre por muito authorisadas as 
opiniões da liberrima folha de Bruxelas, mas 
um diario officioso de Berlim assegura que 
a Prussia não faz preparativos militares, co- 
mo alguns periódicos tem dito, e que, por con- 
seguinte, não ha razão para esperar conflictos 
serios entre a Prussiae a Austria. 

; — E' já honiprea o texto da resposta 
Ce SR | ungara ao discurso da corôa, resposta que 
e fot o Copa sa eos gia qualidade) ento abalo causou na Hungria e na Austria, 

Alfredo Latry —( var gap ros excellente quali-|€ de que só tinhamos noticia por succintos te- 
dado gas massas endonpeidas de madeiras e sua uti- | legrammas. N'esse documento foge-se de de- 
da . . o o 

Balin, Irmãos—(Pariz)—pela excellente quali- eae cjurao a Dee a 


dade e bom desenho dos papeis pintados. - 
Bengel-—(Pariz)—pela excellente qualidade dos | ração formal sobre a questão essencial. Póde 
seguintes palavras : 


apparelhos servidos a gaz. resumir-se nas 
Claudio Victor Mercier —(Pariz)—pela excellen- O discurso do throno assegura que 


J. Vayson—pelos excellentes tapetes. 
“Loiseãu & Poulet—pela excelente qualidade de 


Luciano Cosse—pela excellente fabricação de 


Luciano Fromage—pelas excellentes qualidades 
e «cnoutchouc». - ' 
Luiz Vanel & 0*—(Leão)—por excellontes teci- 


“Lussigny, Irmãos—pelas excellentes cambraias 


 Mennet-Possoz; David & Trouillier-—pela excel- 


Meunier & C.:—pela belleza dos cortinados, e 


passamanaria de bellas e ricas rendas. | 
10.º GRUPO 

Achilles Baudouin—pela ' excellente qualidade 
dos papeis pintados. . k ea 

Ad. Achilles Gruyer—(Pariz)—pela exeellente 
qualidade de guardasoes, marquezinhas e armações 

A. J. M. Rennes—(Pariz)—pela excelente qua 
lidade dos pinceis. 

A. Robillard, Vanloo & C*—(Pariz)—pela ex- 
cellente qualidade e construcção de mobilia, 


o rei 


te qualidade das caixas de rapé. ; : 
Constancio Alberto Gallais-—(Pariz)—pela ex- governará segundo a leis existentes. CR 
cellente qualidade dos moveis de xarão. que leis são casas? E claro que são as 


1848, votadas pela Dieta e sanccionadas pe- 
Ja coroa. Em quanto não forem revogadas ou 
modificadas pelas camaras, de concerto com à 
coroa, conservam força e vigor quando mes- 
mo sejam suspensas por força maior. Ora, co- 
mo nenhuma lei póde fazer-se na Hungria 
sem a sancção do rei coroado, e a coroação 
não póde verificar-se sem formal promessa do 
rei de guardar as leis existentes, segue-se 
que, salvo no caso de regime absoluto, a co- 
roa deve reconhecer, antes de qualquer acto 
legislativo, a validade das leis existentes. 

Ahi estão argumentos que não parecem de 
facil refutação. Nem a razão de Estado, nem 
o interesse geral da monarchia podem tirar 
a força a direitos sagrados, reconhecidos e 
seculares, que nada perderam da sua força 
obrigatoria em um interregno de dezesete an- 
nos. Logo, a coroa ha-de, primeiro que tu- 
do, respeitar a lei, se real. e sinceramente quer 
proceder como constitucional. 

Deve-se esperar que se fará tudo o que for 
possivel para quea Dieta hungara, de accor 
do com a coroa, ponha essas leis em harmo- 
nia com as novas necessidades e os interesses 
geraes da monarchia. Ássim cumpre ao im- 
perio. 

—Dos principados danubianos sabe-se que 
o governo provisorio prorogou a sessão das 
camaras, para dar solidez á união moldo-va- 
laca n'esta occasião em que se delibera em Pa- 
riz sobre os destinos do paiz. Mas não parece 
certo que as potencias representadas na con- 
ferencia concordem em sanccionar, por novo 
protocolo, essa união estabelecida em 1861 
com caracter provisorio. À França, respeitan- 
do a vontade dos povos, não se opporá a que 
os dois principados se conservem unidos, mas 
a Russia entende que a reunião da Moldavia 
e da Valachia não tem aproveitado a um nem 
ao outro, e que cumpre que a sorte dos prin- 
cipados se consolide, e que não se lhes im- 
ponha uma organisação que não harmonisa 
com os seus interesses, 

— Relativamente a Roma, abriram-se em 
Pariz negociações para a solução da questão 
da divida pontifícia, entre um antigo diplo- 
mata, amigo particular de Pio IX, e o com- 
mendador Nigra, embaixador da Italia, in- 
vestido de poderes especiaes para a negocia- 
ção : mas q representante do Papa figura só 
como agente officioso dos interesses catholicos, 
e não em nome do Papa, que não quer dar a 
ninguem uma commissão official para esse fim, 
nem intervir directamente no negocio. 

Parece que a base do concerto é a seguin- 
te: Trata-se, não de transferir ao governo ita- 
liano tal ou qual parte da divida pontificia, 
mas de assignar a quantia annual ou mensal 
que se porá à disposição do Summo Pontifice 
para fazer frente á parte da divida corres- 
pondente ás provincias destacadas da San- 
ta Sé. 

— Na Grecia parece que melhora a situa- 
o. O novo ministerio esforça-se para resta- 
elecer a ordem na fazenda, e pôde obter do 
Banco de Athenas um credito de um milhão 
e meio para assegurar o andamento regular 
do serviço. | 

— Às folhas inglezas dão circumstancia- 
de. noticia do resultado do inquerito aberto ha 
tempos por uma commissão real sobre as de- 
sordens da Jamaica. Já não se póde ter em 
duvida que a authoridade da ilha proceden 
de um modo altamente illegal e barbaro. Ve- 
ja-se o que diz a esse respeito um diario de 
Londres : 

«São actos assombrosos quemoveriam sen- 
timentos de horror se os contassemos como 
passados em qualquer ponto do mundo civi- 
lisado. O povo ha-de tomar-se de um duplo 
sentimento de indignação vendo que taes bru- 
talidades foram commettidas não só por ingle- 
zes, mas sob a direcção de servidores da rai- 
nha. Jáninguem duvida que, depois das de- 
sordens no outomno, depois de completamen- 
te pacificadas, quando a ordem estava com- 
pletamente restabelecida, houve, por deter- 
minação das authoridades governamentaes, 
um systema de carnificina em ponto grande. 
Quando a commissão houver coneluido o seu 
trabalho, e o parlamento tome conhecimento 
de todas as peças do processo, ha-de manifes- 
tar-se de um modo formidavel a indignação 
publica» a UE 
“ E claro que tem pouco de invejavel a po- 
sição do ex-governador da Jamaica. 

— Disse-se ultimamente que ós Estádos- 
Unidos compravam ailha de Santa Cruz, per- 
tencente à Dinamarca. Esta noticia fez alta 
sensação em Pariz, e correspondencias d'a- 
quella capital asseguram que o imperador a 
communicow immediatamente à Inglaterra, 
demonstrando-lhe o inconveniente de estabe- 
lecer-se o governo de Washington no centro 
-das Antilhas, para começar talvez um tra- 
balho de absorpção, que principiará com cara - 
cter commercial e virá a dar em exclusiya- 
mente politico, Se é verdade que e inamar 
ca efiectuou a venda, pouco habil se mostrou 
o. seu soberano |, consummando um facto que 
à Europa não póde ver com bons olhos. . 
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67 de 24 de março 
- Despachos para o pessonl da instrucção pu- 
blica. ix | >" E, 7 AN . . “4 
414 0 MINISTERIO DA PAZENDA - 
“Despachos por decretos do mez de fevereiro ul- 
timo. 
Venda, no dia X 
centos à fazenda, sitos no concelha'da Ponta do Sol, 
districto do Funchal. | | o 
MINISTERIO DAS OBRAS PURLICAS, COMMEROIO E INDUSTRIA 
-  Portarizapprovando um novo horario proposto 
pela companhia real dos caminhos de. ferro portu- 
Euezes, para ser regulado de 1 de abril em diante o 
serviço dos combyos nas duas linhas de leste e norte 
—Outra mandando proceder á expropriação, 
por utilidade blica, de um terreno sito na fregue- 
zia de Santa O tina, concelho de Condeixa, a fim 
ese poder construir um lanço da estrada de Tho- 
mar a Soure. . 
—bUutra mandando proceder tambem por utili 
t , por utili- 
- dade publica á expropriação de alguns terrenos no 
concelho de Villa Nova de Portimão, a fim de se 
poder fazer um lanço da estrada littoral do Algarve. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS, DA MARINHA E ULTRAMAR 
diana fazendo- diversos despachos para o 
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Junta geral do districto. — 


Sessão de 26 de março 
traordinaria. | 
- Foi lida e approvada aaeta da sessão an- 
tecedente. MO 
O snr. procurador Acacio de Faria de- 
claron que tinha faltado a algunas sessões 


—21.º sessão— 6.º ex— 


por motivo justificado. “A juntw ficou intei-, 


irada. | 
» Osmr, procurador Gouveiw Osorio leme 
mandow para a meza o trabalhoso e bem es- 


o 


no dia 30 de junho, de bens perten-| 


tudado relatorio da commissão especial de ex— 


postos. Ficou sobre a meza para entrar em mamen 


discussão. 


Ordenação. — Na ordenação que ulti-'estariam á sua disposição os outros artistas. das chamadas com que elle foi victoriado, ob-|- 


te teve lugar na capella do paço episco-| 
pal, o exc,”º bispo da diocese conferiu o sa- 


Em compensação a empreza obrigava-se a 
dar-lhe o theatro para o primeiro dia depois 


Passando-sé á ordem do dia, entrou em |cramento da ordem aos seguintes individuos|de Paschoa, ea fazer-lhe algumas despezas, 


discussão o parecer da commissão de adminis- 
tração publica favoravel á proposta do snr. 
procurador Acacio de Faria para se consul- 
tar a conveniencia de varias cadeiras de ensi- 
no primario para o concelho de Penafiel. 

Depois de alguma discussão foi appro- 
vado. 

Discutiu-se mais o parecer da mesma eom- 
missão relativo e favoravelá proposta do snr. 
procurador Carvalho e Mello para que se con- 
sulte a conveniencia da creação de dous vete- 
rinarios para o districto, um para 0 Porto, ou. 
tro para Penafiel. 

Foi igualmente approvadô depois de al- 
guma discussão. 

Entrou mais em discussão outro parecer da 
mesma commissão favoravel á proposta do 
snr. procurador Santos Lessa para a creação 
de uma cadeira de ensino primario na fregue- 
zia de Lavra, concelho de Bouças, e outra na 
de Avioso, concelho da Maia. 

Foi tambem approvado. | 

Discutiu-se finalmente e foi approvado ou- 
tro parecer da mesma commissão relativo ás 
propostas do enr. procurador Rodrigues de 
Oliveira para a creação de varias cadeiras de 
ensino primario em varias freguezias dos 
concelhos da Povoa e Villa do Conde; e bem 
assim para se pedir a casa de Oleiro que foi 
do convento de S. Simão da Junqueira,a fim 
dese instituir n'ella a cadeira pedida para a 
freguezia de Parada, concelho de Villa do 
Conde. 

Estando muito adiantada a hora fechou-se 
a sessão dando-se para ordem do dia a dis- 
cussão de pareceres de commissões. 


Novo horario. —O «Diario de Lis- 
boa» de 24 do corrente, publica o novo hora- 
rio por que tem de regular-se o serviço dos 
comboios nas duas linhas ferreas de leste e 
norte desde o dia 1 do proximo mez de abril 
em diante. 

Eis as mudanças que ha na linha do 
norte: 

De Lisboa partirão para o Porto todos 
os dias cinco comboios. 

Um mixto de mercadorias que sahe de Lis- 
boa ás 7 horas da manhã e chega à estação 
das Devezas ás 8 horas da tarde. 

Outro expresso de passageiros de 1,ºe 2,2 
classe que sahe ás 10 horas da manhã, e 
chega às Devezas ás 6 horas e 29 minutos da 
tarde. Este comboio pára unicamento nas 
estações de Alhandra (1 minuto), Carregado 
(1 m.), Santarem (5 m.) Mato de Miranda 
(1 m.), Entroncamento (12 m.) Payalvo (1 m.), 
Cacharias (5 m.), Albergaria (1m.), Pombal 
(8 m.), Formoselha (1 m.), Coimbra (7 m.), 
Mealhada (2 m.), Aveiro (7 m.), Ovar (2m.) 

Outro mixto de mercadorias e de passa- 
geiros de todas as classes. Sahe de Lisboa ás 
12 horas da manhã e chega ao outro dia ás 
10 horas e 29 minutos da manhã á estação das 
Devezas. | hd 

Outro de correio mixto que parte de Lis- 
boa ás 8 horas da tarde e chega ás Devezas 
ás 6 horas e 29 minutos da manhã. 

Outro supplementar de mercadorias, Sahe 
de Lisboa às 9 horas da tarde e chega ás De- 
vezas às 4 h.e10m. da tarde do dia se- 

uinte, | 4 | 

Além destes ha outro comboio mixto, de 
mercadorias, que sahe de Lisboa para o en- 
troncamento, partindo ás 4 horas da tarde e 
chegando ao seu destino ás 9h. e 55 m. da 
tarde. | 

Do Porto sahirá para Lisboa egual nu- 
mero de comboios: 

Um mixto para passageiros de todas as 
classes. Sahe das Devezas ás 6h. e 30 m, da 
manhã e chega a Lisboaás 8 h. e bôm. da 
tarde. | 

Outro de correio mixto e para passageiros 
de todas as classes. Parte das Devezas ás 6 
h. e30 m, da tarde e chega a Lisboa 4s 5h. e 
15 m.da manhã. . | 4 

Outro mixto para passageiros de todas 
as classes, Sahe das Devezas ás 8 h.te 30 m. 


/ 


da tarde, e chega a Lisboa ás 5h. e 15 m. da 


tarde. gp» 
Outro expresso de passageiros de 1.2e 2.4 
classe. Sahe das Devezas às 10 h. e 30 m. 
da manhã e chega a Lisboa ás 7 h.e 1ôm. da 
tarde. . pero tes ser é mereço om à q 
Esto comboio pára unicamente nas esta- 
ções de Ovar (2 minutos), Aveiro:(6 m.), 
Uliveira de Barros: (1 m.); Mealhada (L'm.), 
Coimbra (15 m.), Formoselha (2 m.), Soure 
(2 m.), Pombal (4 m.), Cacharias (4 m.), 
Payalvo (1 m.), Entroncamento. (12 m.), Val- 
le de Figueira (1 m.), Santarem (5m.); Carre- 
gado (2 m,), e Alhandra (Lm.) 
Outro supplementar de mercadorias, que 
sahe das Devezas ás 10 horas da noite é che- 
gaa Lisboa ás 6 he 8-m. da tarde do dia 
seguinte. | — na 
“Além destes, “Como no serviço ascenden- 
te, no descendente ha outro comboio mixto 
para todas as classes que percorre só meta- 


| de da Inha. Este parte do entroncamento as 


4h.e'20m. da 


manhã e chega a Lisboa ás 


so 


9 h.e 15 m. damesma manhã. | 

“* abarca ingleza atlantic.— A'cer- 
ca d'esta barca ingleza, que como ha dias no- 
ticiâmos, naufragou na costa da, Torreira, dá- 
nos osnr. Loúrenço Fowke, vice-consul de 
S. M. B. em Aveiro, os seguintes porme- 
nores : 


No dia 10 do corrente mez, a barca in— 
gleza «Atlantic», de Liverpool, a qual vinha 


| de Aguiles (Hespanha) com carregamento de 


esparto e se dirigia para Inglaterra, achan- 
do-se em estado de innavigabilidade por ter 
oito pés de agua no porão e as bombas inuti- 
lisadas, e em grande perigo de sossobrar, en- 
controu nas alturas de Aveire um brigue fran- 
cez denominado «Octavia». O capitão da barca 
ingleza pediu auxilio ao capitão do brigue fran- 
cez, mas este contra todos os deveres de hu- 
manidade negou-se a prestar o soccorro sol- 
licitado e não quiz receber a tripulação da 
barca ingleza, aconselhando-a a seguir via- 
gem para Lisboa, o que era impossivel pelo 


PT. e E = 
mau estado em que seachava a referida bar-| 


ca, porque além de fazer muita agua, não se 
podia governar. A's observações feitas de bor- 
do da barca ingleza sobre a penosa situação 
em que se viam, não respondeu mais o bri 
gue framcez, que seguiu o seu rumo. 
consequencia desta censuravel indiffe- 
vença foi que, tendo lugar o naufragio, como 
no estado da barca era. inevitavel, houvesse 
a lamentar a perda de seis vidas, sendo o 
seia O pHoto seu filho, e quatro tripu— 
E: 


Eis ahi ficam narradas as circumstancias 
que'se deram n'este lainentavel naufrágio, se- 
gundo nos são referidas” pelo snr. vice-consul 
Lourenço Fowke, e que em nada abonam os 
sentimentos humanitari 

gue «Octaviano o. 


de que o snr.- Paccini nos 


os. do capitão do: bri- beneficio por não póder 
| lhe a opera «Fausto» ,por quanto não sabia se | 


habilitados para o receberem : 
Ordens menores 
José de Sá Jorge 
Arthur Eduardo de Almeida Brandão 
Manoel Barboza Leão 
José Maria Teixeira Pinto 
Domingos José dos Reis Junior 
Joaquim Belarmino da Costa Neves 
Manoel da Costa Moreira 
Manoel Moreira de Castro 
Antonio Soares de Oliveira Monteiro 
Gabriel Pereira de Alvim Teixeira. 
Ordem de sub-diacono 
Antonio de Souza Sobral 
Manoel Luiz Gomes Martins 
Anacleto José da Costa 
Antonio Dias Pinto Vallas 
Antonio Mendes Ribeiro Peixoto. 
Ordem de diacono 
José Alves Moreira 
Bernardo Antonio Soares Leite 
Joaquim das Neves Lobo 
lidefonso Antonio Tavares de Souza Cirne 
Antonio da Silva Barros 
Narc'zo Pereira Guedes 
Joaquim Vieira de Souza 
José João Ramos 


Joaquim e Souza. 
de presbyteros 
Esmeraldo Monteiro dos Santos 


Nicolau José F eira 
Manoel de Souza Rocha. 


Ofíicios funebres.—Tiveram hon- 
tem lugar, como disseramos,na igreja da Trin- 
dade, os officios funebres por alma do falleci- 
do snr. conde de Ferreira. 

O templo achava-se todo decorado de cre- 

e. 

à Assistiram a este acto religioso, além de 
grande numero de eccelesiasticos, deputações 
da meza da Santa Casa da Misericordia, das 
ordens de S. Francisco, Trindade e Carmo, 
da irmandade do Terço e Caridade e de todos 
os estabelecimentos de beneficiencia e carida- 
de que foram contemplados no testamento 
do finado, bem como varios professores de 
ensino publico e muitos amigos do fallecido. 

Os officios terminaram perto das 2 horas 
da tarde. 

Fallecimento.—Falleceu na ilha da 
Madeira, para onde tinha ido a ares, o snr. 
May, medico inglez estabelecido n'esta cidade. 

Em virtude d'este acontecimento, tem 
estado em signal de lucto a bandeira da As- 
sociação Britannica. 

Resolução acertada. —Consta que 
os testamenteiros do snr. conde de Ferreira 
resolveram que as esmolas a viuvas e familias 
necessitadas, bem como os dotes que o falleci- 
do legou, fossem distribuidos por sorteio. 

A ser assim, os pretendentes só teem a 
apresentar os requerimentos a qualquer dos 
snrs. testamenteiros, acompanhados dos attes- 
tados de pobreza e bom comportamento passa- 
dos pelo respectivo parocho e regedor. 

Posse. — Tomou hontem posse do cargo 
de delegado do procurador regio na 2.º vara 
d'esta cidade, o snr. Henrique Lourenço Pin- 
to, que ha alguns annos exercia igual cargo 
na comarca de Aveiro, 

“Tanto n'aquella localidade, como na ilha 
de Santa Maria e em Silves,onde desempenhou 
as mesmas funcções, o snr. Henrique Pinto 
soube sempre haver-se de modo que grangeou 
a estima geral. 

“Estes honrosos precedentes levam fundada- 
mente a crer que n'esta cidade s. s.* não des- 
merecerá do alto conceito que adquiriu no 
exercicio do mesmo cargo n'aquellas locali- 
dades, onde deu provas de excellente funceio- 
nario. 

Arrematação de camarotes. — 
Teve no domingo lugar no salão do theatro 
de S. João a arrematação dos seis camaro- 
tes, que são de reserva da casa. Este anno o 
producto da arrematação foi inferior ao do an- 
no passado, mas superior ao do anno de 1864. 
A arrematação produziu 1:9655000 reis; em 
1865 tinha produzido 2:2335000, e em 1864 
o producto tinha sido apenas de 1:4515600 
reis, havendo portanto uma differença - para 
menos de 2685000 reis em comparação do 
producto da arrematação no anno passado, e 
para mais de 5135400 reis em comparação do 
anno de 1864. E 

Eis o preço por que no domingo foi arrema- 
tado cada um dos seis camarotes: | 


“O n.º 1 da 1.º ordem foi arrematado pelo | 


snr. Arnaldo Alves de Souza pelo preço de 
3309000 reis. No anno passado tinha sido ar» 
rematado pelo mesmo snr. pela: quantia de reis 
2205000. | | 


O n.º 20 da 1.º ordem foi arrematado pe- 


lo snr. José Ferreira Moutinho pelo preço de|. 


2015000 reis. No anno passado tinha sido ar- 
rematado pelo mesmo snr. por 2405000 reis. 

O n.º 1 da 2.º ordem foi arrematado pelo 
snr. Antonio Bernardo Ferreira pelo preço de 
4515000 reis, No anno passado tinha este ca- 
marote sido arrematado pelo snr; Arnaldo Ri- 
beiro Barboza por 5815000 reis. 

O n.º 20 da 2.º ordem foi arrematado pelo 
snr. Antonio José Duarte Guimarães: por 
4005000 reis. No anno passado tinha sido ar | 
rematado pelo mesmo snr. pelo preço dereis 
5815000. Rnddi 
O camarote novo da 1.º ordem, do lado 
do nascente, foi arrematado pelo snr. Fran- 
cisco Cardoso da Cunha por 2825000 reis.. 
No anno passado tinha sido arrematado pelo 
mesmo snr. pela quantia de 31035000 reis. 

O outro camarote novo da 1.º ordem, do 
lado do poente, foi arrematado pelo snr. Joa- 
quim de Souza Guimaries, por 3015000 reis. 
No anno passado tinha sido arrematado pelo 
mesmo snr.-por egual quantia. 

O arrendamento destes camarotes vigora 
desde o proximo domingo de Paschoa até sab- 
bado d'Alleluia de 1867, PS ao 

A empreza do theatro lyrico e 
a snr.* Demi. —A'cerca da noticia que ha 


dias demos com referencia ao benefício da 


snr.* Demi, em virtude da carta que a mesma 
snr.* nos dirigiu, o snr. Paccini enviou-nos 
tambem uma carta, a qual tem por fim escla- 
recer alguns pontos d'esta questão, a que já 
de outra vez nos declaramos estranhos, mas 
pede para infor- 


marmos o publico. 


carta reduz-se ao seguinte: 

» Que tendo a empreza luctado com gran-. 
des dificuldades, se vira obrigada a propor 
aosartistas uma reducção nos honorarios, pa- 
ra poder levar ao fim a temporada theatral, ca- 
so que se tem dado n'outros theatros e que 
ainda este anno se deu no theatro italiano de 
Pariz. | | 

Que não podendo fazer face aos seus 
compromissos em razão de ter sofrido uma 
perda de cerca; de -6:0005000 réis, tivera de 
propor á snr.* Demi uma reducção em que 


ella conveio depois de varias hesitações. 


Que,a primeira condição d'este novo tra- 
ctado fôra renunciar aquella senhora aoseu 
a empreza garantir- 


O que aquelle senhor nos pondera na sua 


além de lhe assegurar 2:500 francos. 

N'este ponto estranha o snr. Pacini que 
a snr.* Demi faça tanto arruido com a dene- 
gação de aquella opera, tendo a mesma se- 
nhora concordado neste ajuste, e em seguida 
apresenta a somma das quantias que tem cus- 
tado à empreza a escriptura da snr.' Demi, 
a qualé a seguinte: 


Honorarios .- - « 2:4195500 
Despezas de viagens. 905000 


Cotejando esta quantia com o numero de 
representações em que a snr.* Demi tomou 
parte, tira o snr. Paccinia conclusão de que 
aquella snr.º veio a ficar 4 empreza a razão de 
713700 réis por noute, e fundando-se em que 
esta somma não póde ser considerada em ex- 
tremo diminuta, estranha por ultimo que a si- 
tuação da snr.* Demi seja tão precaria como 
parece que das suas palavras se deprehende. 

Estranhos, como já dissemos, a esta ques- 
tão, deixamos ao publico avaliar como en- 
tender as razões em que a snr.* Demi funda as 
suas accusações à empreza e as que esta apre- 
senta em sua defeza. 

Feira de S. Lazaro. —Foi hontem 
o ultimo dos dias em que esteve exposto ás 
vistas ambiciosas das creanças e á contem- 
plação dos curiosos o bazar annual de quin- 
quilherias estabelecido temporariamente junto 
aos muros do jardim de S. Lazaro. 

Em tres dias, apenas, durante todo o tem- 
po que durou a feira, bafejaram brisas menos 
agrestes as esperanças de lucro, que alli leva- 
ram os feirantes. Foram a quinta-feira pas- 
sada, o domingo eo dia de hontem. 

No domingo de tarde, a concorrencia, sem 
attingir talvez as proporções dos mais annos, 
porque se notava alli a falta da gente do cam- 
po, era comtudo numerosa. A” noute esteve a 
feira egualmente bastante concorrida. 

Hontem foi menos a affluencia, como era 
natural em virtude de não ser dia santificado, 
porém ainda assim via-se alli um avultado 
numero de pessoas, convidadas talvez em parte 
pela belleza do dia, que esteve verdadei- 
ramente de primavera. 

Mau grado o desejo dos feirantes, que em 
vista dos poucos lucros que tinham auferido, 
pretendiam que a feira se prolongasse mais 
alguns dias, esta, em consequencia das solem- 
nidades da quadra em que somos entrados, 
terminou hontem e com ella o enlevo que 
para alli attrahia o pensamento das creanças 
e os passos violentados dos seus importunados 
progenitores. 

Um anno vai decorrer, sem que os infan- 
tis traquinas mais tornem a lembrar o local 
onde se levantam ainda restos d'esse acampa- 
mento de bonecos, formado de lona,de taboas e 
vigas de pinho. Porém chegada a quaresma 
do anno que vem, que côro de gritos em fal- 
sete, que instancia de supplicas, que repeti- 


% 


das importunações! 


Como vós, ó progenitores d'esta garrula e 
impertinente ninhada infantil, ficarieis agra- 
davelmente surprehendidos se vossos filhos 
para o anno apparecessem barbados: 

Conílicto ce felicidade. —Hontem, 
por volta das 4 horas da tarde, deu-se no rio, 
em frente do caes dos Guindaes, um aconte- 
cimento a que um caso feliz tirou o caracter de 
gravidade que ia tendo. 

Eis como nos contam o que alli se pas- 
sou: 

Acham-se n'aquelle sitio atracados varios 
barcos rebellos. Um dos homens da tripula- 
ção de'um d'elles, travando-se de razões com 
os da tripulação de outro barco e sentindo-se 
talvez em penuria de melhores argumentos 
contra os seus adversarios, atirou-lhes com al- 
gumas pedras, que cahiram dentro do barco. 
O arraes d'este homem, ao que parece, de diale- 
etica não menos peremptoria,querendo vingar 
o attentado feito a ellee aos seus subordinados, 
lançou mão de uma arma e apontou-a para a 
descarregar contra o que se travára de razões 
com os seus, porém a escorva não pegou. Te- 
mou então de uma pistola e desfechou a, mas 
tão responsado andava o homem, que a bala lhe 
não acertou.. k 
Vendo isto, segundo nos dizem, o snr. 
Francisco José de Souza, juiz eleito de S. Ni- 
colau, entrou no barco e capturou o porfioso 
Roldão de sobre-aguas, sendo n'esta diligen- 
cia auxiliado pelo respectivo regedor, que 
chegou mais tarde,e pela delegação de policia. 
O preso foi recolhido no Carmo e hoje 
deve tero destino conveniente pela adminis- 
tração do 1.º bairro. | 

“Theatro de 8. João.—Tem conti- 
nado a estar em scena o «Fausto». Na noite 
de sabbado houve a ultima récita da assigna- 
tura ordinaria. Na de domingo récita extraor- 
dinaria. Em ambas attrahiu o «Fausto» bas- 
tante concorrencia. Hoje representa-se pela 
ultima vez esta opera em beneficio'do snr. 
Paecnirs sas o semucos RT 
-  Multiplicados motivos fazem acreditar que 


[não será esta a noute em que 0 «Fausto» at- 
| trabirá menos espectadores ao theatro. 


Taborda, o mais 


* Theatro Baquet. 


festejado dos actores do Gymnasio, fez no| 


omingo as suas despedidas ao publico no 
theatro Baquet, onde tantas vezes havia sido 
applaudido no anno passado, representando 
alli em benefício do actor José Joaquim Pe- 
reira, conforme dissemos, algumas das scenas 
comicas e cançonetas do seu reportorio. 
- Foram aquellas o celebrado e immorre- 
douro «José do Capote» a dos «Dous primos» 
e estas as duas cançonetas intituladas « Ven- 
tura o bom velhote» e «Que pena! era tão 
lindo!» 
“Em todas o festejado comico, de envolta 
com as risadas do publico, arrancou-lhe nu- 
merosas palmas, e o seu talento, nas repeti- 


-—— Cotação das acções dos bancos e companhias na praca do Porto em 26 de marco de 1866. 


teve mais um d'esses triumphos a que o insi- 
gne actor está costumado. 

N'um dos intervallos, o snr. Noronha to- 
cou na rebeca uma phantasia, que por ve- 
zes foi interrompida com applausos. No fim 
o distincto violinista foi chamado ao proscenio 
e victoriado com novas palmas. 

A concorrencia de espectadores era nu- 
merosa, tanto nas plateias como nos cama- 
rotes. 

Tentativa de suicidio. — No do- 
mingo um pintor da rua de Cedofeita, por no- 
me João Lopes, tendo funestamente delibera- 
do comsigo pôr termo á existencia, tomou uma 
porção de acido sulphurico. 

Como quer que alguem,tendo conhecimen- 
to do fatal designio que o infeliz acabava de 
realisar, acudisse a sollicitar o auxilio do 
agente que se achava de serviço n aquella rua, 
foi o desgraçado pintor conduzido n'uma ma- 
ca para o hospital da Misericordia, a fim de 
lhe serem alli ministrados os soccorros conve- 
nientes. 

Parece, felizmente, queo seu estado não 
é grave e que se João Lopes deixar ao es- 
pontaneo zelo da morte o cuidado de o alliviar 
dos trabalhos do mundo, ainda poderá gozar o 
reflorir de muitas primaveras terrenas. 

Creança abandonada. — Foi en- 
contrada ante-hontem á noute ao abandono, 
por um agente de policia, no portal de uma ca- 
sa darua Chã uma creança recemnascida, do 
sexo masculino. 

Conduzida á respectiva agencia, foi depois 
enviada para o hospicio dos expostos. 

Occorrencias policiaes.—Foi an- 
te-hontem á tarde capturado por um agente 
de policia na rua de S. João, Manoel de Mat- 
tos, accusado de haver furtado um relogio com 
caixa de prata a Manoel Rodrigues, tanoeiro, 
de Villa Nova de Gaya. 

— Foram egualmente presos hontem e remet- 
tidos para o Ásylo, por delicto de mendicancia 
Antonio Teixeira, Victoria Domingas, There- 
za Maria de Jesus e Maria da Silva, 

— Acham-se na delegação de policia, à dis- 
posição de quem os tenha perdido, dous guar- 
da-chuvas de senhora, encontrados por um 
agente na rua do Bomjardim, e um punhal 
encontrado na Cordoaria por outro agente. 

Pela regedoria de S. Nicolau foi hontem 
pelas 4 horas da tarde presa e posta á dispo- 
sição do snr. administrador do 1.º bairro, 
Anna de Jesus,por desobedecer á authoridade. 

Foi preso pela policia da mesma regedo- 
ria, em razão de dar um tiro, Luiz Monteiro 
Rezende. Acha-se á disposição do snr. -admi- 
nistrador do 1.º bairro. 

Pacini. —E' falsa a noticia da morte do 
compositor João Pacini, que demos ba pou- 
cos dias colhendo-a defolhas francezas e bel- 
gas. São dousos Pacini quo esses periodicos 
confundiram, fazendo delles uma só pessoa. 
O antigo editor Pacini, que falleceu, não é o 
compositor que deu em alguns annos grande 
numero de operas, e que foi por muito tempo 
um dos maestros mais populares da Italia. As 
obras lyricas do finado Pacini são apenas 
duas, e foram compostas para o theatro fran- 
cez. São duas operetas: «Izabel e Gertrudes» 
e «Nada de adversario». j 

O compositor Pacini (João), tem 70 annos, 
e ainda está bem vivo em Lucca,cujo conser- 
vatorio dirige desde 1836. A prova de que 
estava vivo depois do fallecimento do editor 
Caetano Pacini,é que publicou a sua auto-bio- 
graphia em um jornal de musica de Florença. 


Noticiario religioso 


SOLEMNIDADES DA SEMANA SANTA 


Principiam âmanhã as imponentes ceremonias 
em que a igreja recorda e symbolisa o transito do- 
loroso do Filho de Deus no caminho da redempção 
humana, bem como o seu triumpho sobre os soffri- 
meutos e angustias que lhe foram destinados como 
preço de tamanho resgate. 

Em seguida encontrarão os leitores a relação 
das solemnidades que durante esta quadra comme- 
morativa da paixão do Salvador serão celebradas nos 
differentes templos d'esta cidade: 


TERÇA-FEIRA 


Da igreja dos Extinctos Franciscanos será hoje 
à noute conduzida processionalmente pelos irmãos da 
Ordem Terceira de S, Francisco para o templo de 
Santa Clara a imagem da Senhera da Soledade, a 
qual entrará na igreja das Religiosas Benedictinas 
sendo ahi cantado por estas, na fórma do eostume, 
o hymno Stabat-Mater. 


QUARTA-FEIRA 


OEFICIO DE TREVAS 
a assistencia do exe.» bispo. 


QUINTA-FEIRA MAIOR 
EXPOSIÇÃO 
Nas igrejas da Sé (tambem ha sagração dos 
Santos Oleos), Religiosas de Santa Clara, Nossa Se- 
nhora do Terço, Santo Antonio dos Congregados, 
Santo Ildefonso, Santa Catharina, Trindade, Cedo- 
feita, Terceiros do Carmo, Orphãos, Clerigos, Victo- 
ria, Misericordia, S. Nicolau, Terceiros de S. Fran- 
cisco, 3. Pedro de Miragaya e Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya. “pia 
LAVA-PEDES E SERMÃO DO MANDATO 
so » (Ás 3 MORAS DA TARDE) | | 
— Sé—Lavante o exc.”º bispo—Orador o rev. Car- 
los João Rademaker. 
(As 5 HORAS) | | 
Trindade—Lavante o prior da Ordem o snr. vis- 
conde da Trindade—Orador o rev. eonego da Sé de 
Faro, dr. José Antonio de Sant'Anna Correia, . 
» Terceiros do Carmo—lLavante o: prior da or- 
dem o snr. José Duarte de Oliveira—Orador o rev. 
Manoel Ribeiro de Figueiredo. 


Sé, com 


Gomes—QOrador o rev. conego honorario Goes. 

Miscricordia — Lavante o provedor o snr, dr 
Francisco José Rodrigues de Oliveira — Orador o 
rev. dr. José Antonio de Sant'Anna Correia.. 

S. Nicolau—Lavante 0 juiz da confraria o snr. 
Manoel Correia Machado Lima—Orador o rev. Car- 
los João Rademaker., “> | 

Terceiros de S. Francisco—Lavante o commen- 
dador Manoel Francisco Duarte Cidade, ministro da 
Ordem—Orador o rey. conego dr. Alves Mendes. 


MATINAS SOLEMNES 
Sé, Clerigos e Misericordia. 
SEXTA-FEIRA DA PARASCEVE 
OFFICIO DA PAIXÃO |. 
Sé—Oficia o rey deão Joaquim José Correia de 
Vasconcellos com a assistencia do exe.=º bispo. (Não 
ha oração.) 


| to, e se não conviesse a minha gereneia, & se1m EGOR 
| veria dizer. O que é extranhavel, é que venha 


Clerigos—Lavante o rev. conego José Simões (89) 


Nossa Senhora do Terco — 

Francisco de Azevedo Mesquita de ip nranto à x 
dor o rev. Carlos João Rademaker, Tedog, 
Santo Antonio dos Ton Ere gados —Calabreg, 


rev. capellão-mór Gonçalo Affonso 
rev. Carlos João Rademaker. Cyrne-Orady 


Santo Ildefonso—Celebrante o r | 
freguezia—Orador o rev. Carlos João Rage dade À 
Trindade — Celebrante o rey, chantrg e 
Joaquim Gomes Cardozo—Orador o rey cone ER 
Sé de Braga, dr. Antonio Luiz de Carvalho, * 
Cedofeita—Celebrante o rey. D. Prior F 
co de Portugal Araujo Correia de Lacerda. 
o rev. Manoel Ribeiro de Figueiredo, 
Terceiros do Carmo —Celebrante q rey «: 
Antonio Ferreira Gonçalves—Orador o rey. VE 
Ribeiro de Figueiredo. AM 
Orphãos—Celebrante o rev. reitor Antonio 
noel Neves—Orador o rev. abbade de S Nils * 
Clerigos—Celebrante o rev. conego José lag, 
Gomes—Qrador o rev. José Verim. Sig 
Victoria—Celebrante o rev. abbade da fr. 
zia—Orador o rev. abbade de S. Martinho da p* 
José Maria de Sant'Anna e Silva. u 
Misericordia—Celebrante o rey. eapelligi 
Jacintho José da Silva Marques—Orador q rey 
nego dr. Alves Mendes. e 
S. Nicolau—Celebrante o rev. abbade das 
guezia—Orador o rev. dr. José Antonio de Santhr. 
Correia. 
Terceiros de S. Francisco — Celebrante q 
commissario padre mestre Balthasar Velloso 
queira—Orador o rev. conego Alves Mendes, 


PROCISSÃO DO ENTERRO 
(NO FIM DO ENTERRO) 


Trindade—Dará volta em roda da raça, | 
Terceiros de Carmo — Em volta da Praça dy 


nas 
o À 

| 4 
y 


v 


& 
| 


Voluntarios da Rainha. à 

(DE TARDA) 

Da igreja das Religiosas de Santa Clara par 

dos Extinctos Franciscanos, percorrendo a rm ,| 

praça da Batalha, rua de Santo Antonio, Feira 4 
S. Bento, Flores, 3. Domingos, S. João e Ingl 

SERMÃO DE LAGRIMAS q 

Orador o rey, Carly 


(Ás 6 HORAS DA TARDE) 

Extinctos Franciscanos — 
João Rademaker. À 
Terceiros do Carmo—Orador o rey, abbade 


S. Nicolau. 
SABBADO SANTO 
OFFICIO DA ALLELUIA 
Sé, Misericordia e Cedofeita. + 


DOMINGO DA RESSURREIÇÃO 
STR aaa ce RA co Ear 

3é, missa pontifical e benção papal; Uleria; 
Misericordia. pio 
Nossa Senhora do Terço—Orador o rey, Carly 
João Rademaker. os | 
A procissão, que sahe d'esta igreja, percorre 
as seguintes ruas : — Cima de Villa, Bitlhs el 


tivo. 
à Trindade. —Orador o rev. Manoel Ribeir; 
Figueiredo. | dl 
Terceiros do Carmo. —Orador o rev, May 
Ribeiro de Figueiredo. e 
A procissão dará volta em roda da praça à 
Voluntarios da Rainha. 
Cedofeita. —Orador o rev. Gama. 
Terceiros de S. Francisco—Orador o 
nego dr, Alves Mendes. | 
S. Nicolau. — Orador o rev. conego dr, lr 
Mendes. T ! 


A procissão que sahe d'esta igreja pereoma 
Y% É 


ruas: dos Inglezes, 3. João, Fonte Taurina, 
e 8. Nicolau. 
s “a 
COMMHUNICADOS | 
Snr. redactor, é 
Tendo chegado ao nosso conhecimento, quem 
tal José Maria, de profissão alfaiate, havia propaly 
do contra nós algumas diffamações altamente te 
lumniosas e offensivas da nossa honra e bom nom, 
intentamos immediatamente contra o diffamadoru; " 
acção de policia correccional. ("SEM 
Foi designado o dia 16 do corrente para julgis 
mento, não chegando todavia este a realisar-se, por 
que o réu espontaneamente confessou « 1e nos em 
devedor de muitos obsequios, que nunca proferim 
phrase alguma em nosso desabono, que era o pr 
meiro a reconhecer a nossa probidade e honrade 
finalmente que se o contrário se havia dito elle em 
completamente alheio a essas calumnias, 
sempre nos considerou como incapazes de prata 
qualquer acto, menos digno ou improprio de homen 


honestos e probos. ao 
ia d'esta satisfação tão eabaly 


4 
: 


à 
F 


a! 


Te, to 


' 1 


Em consequenei 7 
plena, prescindimos immediatamente da acensaçã 
desistindo d'ella. rar 

Insistir no julgamento da causa depois dare 
tratação do réu, isto é, d'aquelle a quem se att 


buiam os boatos calumniosos espalhados a nosso re 
peito, seria sem duvida uma acção indigna de nó, 
que n'aquelle lugar não desejavamos uma vingana 
mas simplesmente uma reparação. E Tr 

Ninguem a podia ter melhor e mais ampla, | 
por isso ficamos completamente satisfeitos, 

Pela publicação d'estas linhas, fica 


eternamente gratos os 
De V. ete., 


Ricardo Cheli, 
Henrique Cheli. 


e 9 
he 
fa» 


qt as 


| 


i 
k = Es 
A | 
A 
No jornal «O Commercio» de 22 do core 
março, n.º 65, deparei com o annuncio, declaram 
que eu deixei de ser procurador do excm! Thom 
de Aquino Martins da Cruz, e mulher D. Januarisd 
Nascimento, na comarca de Vianna do Castello, di 
cando cassada a procuração. e | 
Não me surprehendeu o annu quo 
via declarado em cartas, que não queria ser mo 


(88) 


. 4 
À . 


Eu: 


E 
a O) ; ' . 
1 Av 


imprensa uma declaração que eu sollicitava 
nha correspondencia particular. f 
Tambem pela imprensa devo declarar, que ré 
conheço ser o mandato revogavel 4 vontade W» 
mandantes. Nunca recebi procuração algum A 
annunciantes durante o 2.º matrimonio, as procura 
ções que tive foram do tempo do 1.º matrimomos 
a exe. D, Maria Emilia do Rego Barreto, que! 
ducaram com a morte d'ella, e por 1880 não havit 
cassar, o. 
Desconheço as causas d'esta declaração, 
durante a minha gerencia e da administração 88] 
derão apontar factos que mereçam censura, O Q8 
patenteia para conhecimento do publico. 
Pela inserção d'estas linhas, lhe ficarWsmmr 
mente obrigado quem é AEU QUI ma 


De V. ete am 
pe Bento Martins de Miranda 
“Vianna do Castello 24-de março de 1 - 6 ! 
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PARTE COMMERCIAL 
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“Alfandega do Porto. 


E 
s 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
Ta 24 de março................ JOVUENDO 
Idem no dia 26.............. cocrnnoa ANA 


AA 


“e (s 


Despachos de exportação . E 


Março 26 eb 
RIO DE JANEIRO—Na galera Nova ar 
J. F. Monteiro Guimarães, 6680 litros de vinho i 


- . 
a = 


bata da 
“ “4 Es y 


A E A. 
E ade ad 4 « 


Quantidade gi Nominal Quantas | Desem- Curso em moeda is iy ERRA 
- de. Designações as emitti- | bolso por Ultime dividendo 
Acções acções das - acção sonante g eretr do 
amem 
16:000 Banco de Portugal .....esccceserdereos 5003000 Todas 5008000 3 4808000 2.º Semestre de 1860— £ 
10:000 » - Commercial do Porto. ........... 2003000 7:500 2003000 2563000 2578000 2.º Semestre de 1860 
7:500 » Mercantil Portuense............. 2003000 7:500 2005000 ê 2558000 2.º Semestre de 1860 
30:000 UNIAO o a ore srado orgia a uia 1003000 | 30:000' | 1003000 1275000 1273500 2.º Semestre de 1860= 0— noi 
40:000 + Allianoa «o SUE eia) o ab 1003000 | 40:000 | 605000 743500 | 7538000 -| 2.º Semestre de 1865 “aaa 
40:000 » - Nacional Ultramarino............ 10038000 | 20:806 | 4538000 | ô 5] 2.º Semestre de 1860-— “H 
40:000 es pr) o To a as mr ão a ção JE 1003000 |! 24:000 | 403000 3 ô 2.º Semestre de 1865-- “8. 
a dp 1 71 SR | 1003060 | “Todas | 405000 | 415000-| 428000. | 2.º Semestre de bre 
1:5 Apolices garantidas do Banco Mereantil. . 2003000 739 | 2005000 ô 2008000  |Juro4p. e. ao anno 2.º sema s 
1000 | Emprestimo sob titulos da C.» Municipal. 1003000 690 | 1005000 É) 1005000 Juro 6. p. €: 40 ANDO mo 
20:000 Companhia Utilidade Publica. .......... 1005000 Todas 1005000 1265500 1278000 2.º Semestre de 1869 o 
40:000 ; Geral de Credito Predial. .... 908000 Todas 95000 8 185000 dar 700 a 
4:000 » Viação Portuense........... 508000 3:099 508000 5) 335000 Anno de 1864-— 2801 
8:000 ; Nluminação a gaz........... 508000 8:000 508 188000 9203000 9.º Semestre de 1898 16850 ] 
1:000 » de Seguros Segurança....... 1:0003000 1:000 1103000 1255006 1303000 [Até 30 de junho de 1860" 
1:000 O é o to o E A 1:0003000 | “1:000: | 608000 5 608000. Até 30 de junho de 1860--FalT 
400 Seguros Douro............. 1005000 400 103000 5 208000 Anno de 1864 — 160! | 
400 ; - Moncorvo provinciana ....... 1005000 400 203000 3 408000 Anno de 1865 — aa él 
d98 > Vapor de reboques. ..... 1004000 338 1003000 3 1108000 Anno de 1864 -—A | | 
240 > Lanifícios de Lordelo. .... a 5003000 120 2003000 8 5003000 Anno de 1869 — Bu ] 


) 


di 


PARTE MARITIMA 


Em 28 do corrente sahirá de Lisboa para a Ba- 
hia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres o 
vapor Galileo. 


SER NEC DooanaRo 
Y.da Motta, a ditos de dito; J, J.da Encarnação, 
com feijões. 

200 IDEM—Na AEE Europa,J. B. de Barros, 763 
litros de vinho; F.F. de Magalhães Basto, 127 ditos 
“de dito; J. J. Villela, 1 caixão com peixe; J. J. da 
Encarnação, 10 barris com azeite; J. dos Santos, 2 
“caixões com coxins de linho; Fontes & C.:, 1 caixão 
com carne de porco; À. M. dos Santos, 1 dito com 
chapeus; Viuva Freire, 25 ancoretas com figos. 

[DEM—Na barca S. Manoel 2.º, M. C. de Vas- 


Porto 25 de março 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | 
Idem 26 


“a los & C.», 1602 litros de vinho, 3 barricas com 3 | 
tea A Anita tem baladas el os (ALA roupa: Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
£. 0. Pereira, 6 costaes com cordas; F. de Moraes Idem 2% de marco 
Guedes, 4 caixões com calçado e pentes; M. J. de (As 8 HORAS DA MANHÃ) 


Filhos & C.*, 54 saccos com fei- Fica fóra da barra: | 


Barea Claudina. 
Chalupa hol. Maria. 
Escunas ing. Miss Beck e Maria Manuela. 
Vapor ing. Era. , 

Vento L. (brando) e o mar um tanto agitado. 


Souza Guimarães, 


pEeM—Na barca Ermelinda, A. V. Mendes, 
0 restens de cebolas. 
RIO GRANDE DO SUL —No palhabote Nova 
Sorte, J. F. dos Santos, 23 volumes com ferragens e 
54 ancorotes de ferro. 
BAHIA-—No brigue Pernambucano, J. da Cos- 
ta Neiva, 1 caixão com coxins de linho. 
HULL—No brigue ing. Princess Royal, T. Fla- 
dgate & Yeatman, 2671 litros de vinho. 


o 


Hovimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Lishoa 23 de março 


ENTRADAS | 
Completa descarga ; NEW-YORK 52 dias—Barca pruss. Sprynx. 
Março 26 LONDRES E FALMOUTH 100 dias—Patacho 


HULL-— Escuna han. Maria. hol. Elisabeth Marie. 

Destina-se para Montevideu e Buenos-Ayres, e 
vem arribado por ter aberto agua no dia 17 do cor- 
rente pelas 8 horas da noute, na latitude 43º 14' N. 
e longitude 11º 11' a O. de Greenwich. 

ANDA 82 dias—Patacho Restauração 1.º 

GENOVA E SETUBAL 62 dias—Polaca fr. 


Prudent. 


Termos de carga 
- Março 26 
CEZIMBRA —Cahique Bomfim, mestre José de 
“Jesus. 
HAMBURGO-—Escuna han. Maria,cap. Peters. 
Ê> 
Generos despachados para consumo 
23 e 24 de março 
- Assucar—l8 caixas, 218 saccos e 4 barricas. 
Café —66 saccos 
—— Arroz—255 ditos 
Cacau—16 ditos 
Charopes—12 vidros 
Couros—246. 


Do 
REVISTA COMMERCIAL 


PORTO 26 DE MARÇO 
Cambios 


As transacções sobre Londres forrm regulares. 
— Sobre Pariz foram insignificantes. 


SAHIDAS 
PORTO-—Chalupa hol. Maria. 

CADIZ—Vapor fr. Ville du Havre. 
SETUBAL —Hiate Bom Jesus dos Navegan- 


IDEM—Patacho din. Re 
IDEM—Patacho din. S. J. Lund. 

PORTO —Brigue ing. Ethel. 
NEW-CASTLE —Brigue nor. Frigoa. 
POMERAO—Escuna ing. Atlantic. 

IDEM —Escuna prus Day Dierkch. 

RIO DE, JANEIRO—Brigue han, Josepha, 
POMERÃO—Lugre ing. Dread Nought. 
IDEM—Brigue hamb. Partisen. 
FERNAMBUCO—Paquete ing. Cassini. 


Idem Z4 
ENTRADAS 
| ILHA DA MADEIRA 54 horas—Vapor Lusi- 


Sobre Hamburgo nada consta. tania. 
, Cotações LIVERPOOL 15 dias—L ing. Hellen & 
“Sobre Londres 90 did é 90 djy 53 1j£ a 58 12. | stella, dica ni 
» Pariz 542 por 3fr. a 90 dg. e DANDEE 19 dias—Escuna hol, De Hoop. 
» Hamburgo 47 nominal. RIO DE JANEIRO 93 dias—Patacho dinam. 
Acções Niels Ebbeona. k 


“Pouco movimento se notou em acções dos Bancos, 
realisando-se algumas vendas aos preços cotados na 
“tabella. Nas acções de companhias nada consta, 
: Inscripções 
Regulam a 49 p.c. 
Descontos 
A taxa dos juros nos Bancos é de 6, Te 8. e. 


Estado do mercado 


- Em consequencia do continuado impedimento 
da nossa barra para entradas e sabidas de navios, o 
nosso mercado conservou-se na presente quinzena 
com pouca animação, - | 
Não consta se realisassem transacções de vulto, 
limitando-se ao consumo as pequenas vendas effe- 
ctuadas. 
Reexportou-se uma partida de assucar para In- 
glaterra e uma outra de gomma; por transito. 
IMPORTAÇÃO 
AGUARDENTE—Não consta vendas, este ge- 
nero está em completa apathia. 
ALGODAO—Não ha deposito. As ultimas yen- 
das regularam a 420 réis. 
ARROZ —Não houve importação. As vendas do 
da India foram de pequena monta e para o immedia- 
to consumo; regulando 43000 a 58600, conforme a 
qualidade. 
De outras procedencias não ha deposito. 
Para consumo despacharam-se 1385 saccos. 
ASSUCAR—Não houveram entradas. | 
| Nãoconsta vendas deconsideração que se possa 
mencionar, as pequenas transacções effectuadas re- 


gularam os seguintes preços: 
Pernambuco branco. : 28300 a 25450 : de do pl 
13800 a 15900 | cussão da generalidade do orçamento da des- 


Destina-se para Christiansund, e vem arribado 
com falta de mantimento e aguada. 

LEITH 15 dias—Escuna din. Hellen & Chris- 
tin. 
SETUBAL —B RE Suppl 

ET —Brigue ing. Supply. 
IDEM—Brigue russo Sundrratt 
ALICANTE — Patacho ing. Spray. 
POMERAÃO— Escuna ing. Hope, 
GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITERRA- 
NEO—Vapor ing. Spartan, 


PORTIMAO —Brigue ing. Ninneved. 


Telegrnaphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 25 de março 
ENTRADAS 


PERNAMBUCO 44 dias—Barca Gratidão. 
ROTHERDAM 14 dias—Escuna hol. Fortuna. 


SAHIDAS 
VALENCIA — Vapor ing. Sade, 
SETUBAL —Hiate S. Vicente 2.º 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 26 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Continuou hoje na camara electiva a dis- 


— ES TE TT 
Rs mascavo . +, 18400 à 18600 meza e receita geral do Estado, discorrendo da- 
| Bia, branco Pd LEO a iso rante todo o tempo da ordem do dia o snr. 
Rio, — dita ia: | 15500 a 15700 | Santos Silva, que mostrou á camara as faltas e 
Maranhão, branco . o Rar erros que tinha encontrado n'aquelle docu- 
- mascavo á 300 | mento. 


Despacharam-se durante a quinzena 110 cai- o 4 
“xas, 4 cunhetes, 122 barricas e 1796 saccos. Tendo dado a hora e querendo s. exc.* exa- 


Reexportaram-se para Liverpool 606 saccos. minar o parecer da commissão, pediu para que 

BACALHAU — Importaram-se 2400 quintaes. | lhe ficasse reservada a palavra para ámanhã. 

O preço conserva-se a 3000 Reuniu-se hoje o conselho de Estado para 

Ro pad nidaç q “=. 98200 93400 tratar de fazer a lista dos sentenciados que es- 

“CACAU—Em apathia. tão no caso de ser contemplados com o realin- 
dulto por occasião da semana santa. 


CAFE.—O deposito é de 130 saccos. | 
As vendas foram de pequeno vulto, regulando Amanhã deve haver nova reunião do con- 


o tits 85600 a 95700 |selho de Estado no paço da Ajuda, presidindo 
is Bain ap ndÊ 38400 a 35500 S. M. El-Rei. RU | 
Para consumo despacharam-se 6 barricas e 269 Ouvi que o novo horario para as duas li- 
saccos. 


nhas ferreas de norte e léste já publicado na 
COUROS—Dosda procedencia do Rio Grande folha official não começa a vigorar no dia 1 do 
venderam-se 893. proximo mez'de abril, como alli vinha annun- 
— O deposito éde 945 em primeiras mãos e 1000 ciado, mas Bim no dia 7. O contra-annuncio de- 
em segundas. ; ve apparecer brevemente. 
A barca Bedmar e jpatacho Marcial d'aquella | » | 
“procedencia com carregamento de couros estão arri- Consta que vai brevemente ser posta em 
ados. praça a construcção da estrada de Guimarães 
FARINHA DE PAU—Não houve importação. |a Penafiel, dividida em dous lanços cada um 
As vendas foram regulares ao preço de 33000 al ga mais de 6:000 metros. | do 
33400 réis. e ê | DR Dois dy 
Despacharam-se dos armazens da alfandega 2]. O projecto d'esta estr ada foi feito pelo snr. 
director dasobras publicas de Braga e por es- 


CHIFRES—Não consta vendas. 


“barricas e 11 saccos. 4 y | 

GOMMA DO BRAZIL — Pequeno movimento |te digno funccionario enviado ao ministerio 

“Se notou n'este genero, as vendas foram insignifican-| das obras publicas ha mais de 2 mezes com 
. ] É 

Pe; ERES BA 15600 a 15800 especial recommendação sua, para pão haver 

Ea 15200 a 13300 demora em se tratar da construcção d'aquella 

À Para consumo despacharam-se 12 saccose 67|estrada que é muito importante por ser o com- 

arricas. lemento da viação de Braga a CGtuimarã 

pés ; IP Ç ga à (ruimarães, 

MELAÇO —Não consta que se realisassem ven communicando a estrada de Fafe com ade 

EXPORTAÇÃO Amarante. . aaa Tas 

— AGUARDENTE NACIONAL — Conserva os|  Quvique vai serapprovado o levantamei 

“mas vendas. de pequeno vulto. nal id! dado den E E 

AZEITE — Mercado um pouco animado, regu-| NICIpal à essa cidade, depois de ouvida a com- 

Jando 43800 o almude. missão dos melhoramentos da cidade. . 

Paro o Brazil despacharam-se 10 barris. Essa 2.º serie do emprestimo só poderá 

- OCEREAES — Tem vindo ao mercado em boas| sor empregada em obras que não prejudica- 


das. 


“q 


porções. Fo EE 
No ultimo mercado (24) regularam' os preços se-| Tem 08 melhoramentos projectados pela com- 

Eqliica: missão encarregada de os estudar... 
"Urigo da terra .acstssnanies res cosso 980 a 1000 O snr. vice-presidente da camara muni- 
cond arhlla <orico vivas onhosaev.46 460 67160 | SPL: d'eesa cidade, cosdinvado pelo. enz-go- 
ReMilho da-terra ui sutiioss xnisbicd o cuio 480 a 490| Vernador civil o snr. barão de S. Januario 
MOenteio. -. one ari (otimistas ares 570 a 580|tem activamente tractado d'esse objecto e 
— Covada ...cccss ooo csser rena renro 440 a 450! pôde vencer as difficuldades que havia da par- 
PPEÃO ançaçi DT a ua a A a te do ministerio do reino e que obstavam. ao 
| ajudo. III 660 a 680] levantamento da segunda. serie do empres- 
, : ERIUdO S SE C o ce cw nc sas 560 a 580| timo. Er. 
> amarello............. coeso 190 a 740) — Essas reluctancias e difficuldades provem 


... Despacharam-se para o Brazil 571 saccos com! dos. defeitos da lei, que se fosse executada 


“feijões. - . . 
DO ADE TRAZ.0S.MONTES = A que vem'ao|4 risca só muito tarde a cidade do Porto po- 
dia melhorar as suas condições. 


“mercado encontra prompta venda a 438000 réis, a 
“branca em ludro. Se se levantasse o emprestimo sómente de- 
Er “a Inglaterra despacharam-se 394 saccos com | nois da commissão dos melhoramentos ter 
SAL—O deposito do gráido éde 10 milheiros o| Apresentado o seu plano, as obras talvez nem 
“domiúdo 30 milheiros. d'aqui a 6 annos podiam começar, pois o pro- 
potá-se graudo 455000 réis e miudo 245000 rs. jecto depende da triangulação e da planta 
dra a Terra Nova despacharam-se 396720 li- | cadastral da cidade o que não se faz em pouco 

tempo. | 

Foi, pois, muito acertado o alvitre apre- 
sentado pelo snr. barão de S. Januario para 
que se fosse applicando já algumas quantias 
do emprestimo nas obras que não contrariem 
o projecto da commissão encarregada de es- 


“tros. 


VINHOS — Consta terem-se effectuado varias 
transacções em vinhos velhos a.preços reservados. 

, Em vinhos novos tambem se realisaram vendas 
aos preços de 203000 a 263000 réis a dinheiro, em 
Campanhã. à 

A exportação foi de 502602 litros ou 940 pipas 

e 16 almudes com os seguintes destihos : 


pita Breton á RAR a 391211 | tudar os melhoramentos de que a cidade ca- 

Ameterdam. til tttrreereoeorro SSB) reco, vil d? 
To RO Gi] Ve UNE 2136] E” certoque o snr. governador civil d'es- 

quebec & Montreal. ..... ce O. 1602|se districto tem removido todas as duvidas 


re AI a A co 


3! que podiam contrariar o seu pensamento de 
remover da cidade os cemiterios particulares, 
e consta que das providencias que o governo 
20 | vai tomar, de accordo com aquelle funcciona- 
EO rio, não provirá prejuizo ou inconveniente pa- 
—*C9* ra as irmandades, confrarias e outras corpo- 
817:8155963 rações religiosas que possuem os cemiteries 
=====—=——=' no. centro da povoação, e que pelo contrário 


Praça de Lisboa 24 de março 
. Rendimento da alfandega grande de 


a sboa d SE a 
foge. rg 23 de março. ..... 


— e as mess ma aos 


se estabelecerá um praso rasoavel para sem 
sacrificio ellas fazerem acquisição de terrenos 
apropriados e segundo as indicações das au- 
thoridades sanitarias para estabelecimento dos 
novos cemiterios e remoção das ossadas que 
existem nos actuaes. 

Falleceu osnr. D. Cayetano de Gand y 
Lora, aggregado militar na legação hespanho- 
la. O ministro de Hespanha fez os convites 
para o funeral,que esteve bastante concorrido. 

Correm aqui tres versões relativamente ao 
Banco Lusitano. Uma é que o Banco se dis- 
solverá, outra é que a séde do Banco será 
transferida para essa cidade, e outra é que o 
Banco fará juncção com o Banco Nacional 
Ultramarino. 

O primeiro alvitre é apresentado pelos 
ultimos dissidentes, isto é pela direcção e seus 
amigos, o segundo é por muitos procuradores 
dos accionistas do Porto e o ultimo é pelos 
primeiros dissidentes. 

Trabalha-se muito activamente em cada 
um desses sentidos, porém por ora não se 
póde calcular qual das ideias triumphará. 

Os snrs. Eduardo Coelho e Manoel Patricio 
Alvares declararam nos periodicos serem Os 
authores das correspondencias publicadas no 
«Nacional» relativamente ao jornal burlesco 
que se publicou n'esta capital com o titulo «Lu- 
cifer». o 
Vai apparecer a lume um novo jornal. Pa- 
rece que vem substituir a «Federação» jornal 
dos operarios e que existio durante muitos an- 
nos gozando sempre dos melhores conceitos, 
no que não se lhe fazia mais do que justiça. 

À nova folha intitula-se «Jornal das asso- 
ciações, boletim social» coordenado pelo snr. 
Antonio Joaquim de Oliveira vantajosamente 
conhecido pelos excellentes artigos que publi- 
cou na antiga folha popular a que acima me 
referi. 

El-Rei o snr. D. Fernando continúa a ser 
o desvellado protector dos artistas nacionaes. 
S. M. acaba de comprar um lindo quadro do 
snr. Miguel Angelo Lupi e encommendou 
para a sua galeria o quadro que o snr. An- 
nunciação está pintando e que destina á ex- 
posição internacional de Pariz. 

Na marcenaria do snr. Sebastião, na rua 
dos Payaes de S. Bento,está-se concluindo um 
rico cofre para S. M.. O cofre é de pau preto 
de delicados lavores. (Os quatro lados são pe- 
quenos quadros de madeira, admiravel tra- 
balho de esculptura, representando a Ceia do 
Senhor, o lava pés, a paixão e a leitura da 
sentença que o condemnava á morte. Estes 
baixos relevos vieram de Braga de proposito 
para S.'M. Vinham muito estragados, porém, 


[foram completamente restaurados, e hoje são 
lobras primas que ninguem póde deixar de 


admirar. 

Hontem sahiu da ermida do Carmo a pro- 
cissão denominada do Triumpho instituída 
por um brazileiro, que deixou 20 contos de 
réis para ella se fazer todos os annos. 

A"sahida da procissão houve um conflicto 
entre o povo e os soldados de cavalleria da 
guarda municipal que iam adiante da procis- 
são para afastar o povo. 

- Conta-se o caso assim :—O commandante 
da guarda municipal tinha dito ao comman- 
dante da força que acompanhava o prestito 
que era melhor deixar ir os soldados de caval- 
leria que iam fazer a policia com os capacetes 
na cabeça, poisera-lhes muito dificil levarem 
em uma das mãos a espada e na outra a bar- 
retina eas redeas, de que podia resultar al- 

uma queda como já tinha acontecido. 

O commandante da guarda obedeceu ás 
ordens superiores e mandou que os soldados 
de cavalleria se cobrissem. Na calçada do Sa- 
cramento começou o povo a mover-se contra 
os soldados e a exigir que elles se desco- 
brissem. Um dos irmãos da irmandade foi jun- 
tamente com o regedor pedir ao commandan- 
te da força que mandasse descobrir os solda- 
dos, e o commandante cedeu áquelles pedidos 
e deu ordem contrária á primeira. Antes, po- 
rém, da nova ordem ser cumprida houve gran- 
de desordem, resultando ficar alguns homens 
do povo maltratados e outros serem presos. A 
final as authoridades entenderam que o mais 
prudente era mandarem recolher os soldados 
de cavalleria, e assim fizeram. 

Este acontecimento, que como se vê foi 
de pequena importancia, fez muita bulha sen 
do muito exagerado e em sentido desfavora- 
vel aos soldados. 

O dia de hontem esteve de primavera. O 
de hoje esteve de verão! Neste abençoado 
clima é incomprehensivel! Na mesma semana 
chove, faz frio e faz calor, e tudo em excesso! 
Hoje quem teve de andar um pouco apressa- 
do sofireu grande incommodo, porque fazia 
calor a valer. 

Antes, porém, isso do que a impertinente 
chuva. 

- Verificou-se o que eu disse na correspon- 
dencia ultima. O beneficio de Mad. Volpini foi 
uma'das mais brilhantes festas que teem havido 
em 8: Carlos. Não se descreve o enthusiasmo 
febril de que estava possuido o publico. Mais 
de 500 bouquets, sem exageração, cahiram no 
palco e algumas vezes a scena estava litte- 
ralmente juncada de flores. As chamadas fo- 
ram sem conto e ainda se ouviriam as palmas 
se os enthusiastas não se lembrassem de que 
a beneficiada precisava descançar. 

Além de muitos ramos e coroas de flores al- 
gumas das quaes eram de muito valor receben 
a interessante e distincta actriz, como eu Já 
disse, presentes muito valiosos. De S.M, à 
Rainha recebeu a snr.* Volpini um rico broche 
e brincos de magnificos brilhantes montados 
em estylo grego; de uma senhora recebeu um 
lindo malmequer com as folhas de ouro e no 
centro um bello brilhante; de outra um broche 
e brincos de brilhantes e amethistas; de um 
cavalheiro um rico annel tendo no centro uma 
magnifica esmeralda e dous bons brilhantes 
aos lados; mais objectos de ouro e pedras pre- 
ciosas, muitas caixas de amendoas cada qual 
mais rica e mais bonita e finalmente o diploma 
mandado por S. M. El-Rei por um dos seus 
camaristas, de cantora da real camara, 

Acorteestá de luto por 10 dias em de- 
monstração de sentimento pela morte de S, 
M.a Rainha Maria Amelia, viuvade S.M, o 
Rei Luiz Filippe. 

O «Diario» nada publica de maior inte- 
rêsse, e que eu não tenha já noticiado. 


M, 


CORTES 
Camara des dignos NEGA 
Sessão de 26 de março de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNK, DUQUE DE LOULÉ) 


A's duas 1/4 da tarde verificando-se haver na 
sala: numero legal de dignos pares para a cama- 
rã poder* funccionar, o gnr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

âcta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. visconde de Algés participou que o nr, 
marquez de Vallada não comparece por doente. 


Passou-se 4 

y ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto de lei sobre a 

liberdade de imprensa 

Artigo 4.º e seus & 

O snr. Vicente Ferrer entendia que esta dis- 
cussão não poderia continuar sem estar presente o 
snr. ministro da justiça. 
| Osnr presidente disse que o snr-ministro da 
Justiça só poderia comparecer mais tarde, e portanto 
poder-se-ia passar À discussão dos outros projectos, 
que tambem estão dados para ordem do dia. 

Assim se resolveu. 

Passou-se À discussão do projecto n.º 30, con- 
cedendo o -augmento de 65000 réis a D. Anna Ca- 
rolina Maciel, que tem deixado de receber a sua 
pensão annual, que lhe é concedida por serviços 
prestados por seu filho a bordo do brigue Mondego. 

Depois de algumas breves considerações dos 
snrs. Vellez Caldeira, visconde de Fonte Arcada, 
Braamcamp e visconde de Soares Franco, foi o pro- 
jecto approvado. 

Passou-se à discussão do parecer n.º 31, conee- 
dendo um edifício à camara municipal de Elvas. 

Foi approvado sem discussão. 

O snr. Fernandes Thomaz disse que visto o pro- 
jecto sobre a liberdade de imprensa não se poder 
considerar como uma questão ministerial, se poderia 
continuar na discussão do projecto. 

O snr. visconde de Seabra, disse que a camara 
tinha decidido esperar que viesse o snr. ministro da 
justiça, e que portanto não ava conveniente que 
se revogasse a decisão da a. 

O snr. Vicente Ferrer Wisse que o melhor era 
esperar-se algum tempo fever seo snr. ministro da 
justiça vinha à camara. > 

O snr. Moraes Carvalho, disse que o sor. mi- 
nistro da justiça estava em conselho de Estado, e 
que portanto não se poderia esperar por s. exc.* 

* O epr. presidente participou que o snr. ministro 
da justiça não estava em conselho de estado, mas 
sim n'uma conferencia entre os snrs. ministros que 
precede o conselho de estado, e que portanto como 
deve haver prorogação á actual sessão legislativa, 
a 1,* sessão teria lugar na 2,º feira proxima. 

O snr. Miguel Osorio participou que não poden- 
do continuar a assistir às seguintes sessões, tinha al- 
gumas alterações a fazer aos art. 5.º e 6,º do proje- 
cto que está em discussão, e portanto pedia licença ú 
camara para as mandar para a meza. 

Assim se resolveu, ficando as emendas sobre a 
meza para quando entrarem em discussão os artigos. 

O sur. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de segunda feira 2 de abrii a continua- 
ção da de hoje. 

Eram 3 horas. 


Camara dos anrs. deputados. 
Sessão de 26 de março 


(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 


À 1 hora da tarde abriu-se a sessão estando pre- 
sentes 65 snrs, deputados. 


Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Requerimento do snr. Faria Barbosa pedindo 
pelo ministerio das obras publicas, nota da somma 
despendida com o encanamento do rio Cavado, com 
: gp e com obras que no mesmo rio se tem 

esto. 

Interpellação do snr. Fevereiro sobre a pro- 
jectada exposição na Covilhã no proximo mez de se- 
tembro. ' 

O enr. Gustavo de Almeida rectificou alguns 
pontos do discurso que proferiu na sessão de 21 do 
corrente, e que appareceu com algumas inexactidões. 

Mandou para a meza um parecer da commissão 
de guerra. 

Igualmente mandou para a meza 3 requeri- 
mentos de oficiaes de caçadores n.º 6, contra o ca- 
bimento de reforma. 

Com relação ao exercito mostrou a necessidade 
de se votar uma lei de um monte-pio militar; uma 
lei para a reforma dos ofliciaes inferiores, que com- 
prehbenda tambem os musicos; e por ultimo tratou 
de qual deve ser o systema a adoptar para o forne- 
cimento e fardamento, e mappas dos differentes cor- 

08. 
O snr. Salgado mandou para a meza dous pare- 
ceres da commissão de guerra. 

Continuando, disse que as reflexões do sur. 
Gustavo, tinham talvez mais cabimento na discussão 
do orçamento. Parecia-lhe muito necessaria a lei do 
Monte-Pio Militar, e bom seria para o estado e para 
os militares que essa lei se promulgasse. 

Quanto ao fornecimento dos fardamentos, le- 
nha, azeite, ete. não concordava com s. exe.* e na 
discussão do orçamento terá occasião de responder ás 
suas opiniões a este respeito. 

O enr. Alcantara por parte da commissão de 
marinha mandou para a meza um parecer. 

Mandou tambem para a meza 46 requerimentos, 
23 de officiaes de infanteria n.º 1 e 23 de infanteria 
n.º 10 contra o cabimento. 

Pediu que se lhe reservasse a palavra para 
quando estivesse presente o snr. ministro da guerra 
porque tendo um requerimento de um particular pa- 
ra mandar para a meza, não o podia fazer sem pri- 
meiro dirigir uma pergunta a s. exc.* 

O sor. J. M. da Costa mandou para a meza um 
requerimento do cirurgião-mór reformado Jeronymo 
Pereira da Silva. 

ORDEM DO DIA 
Discussão do orçamento 

O snr. Santos Silva (sobre a ordem) começou 
por fazer menção de uma proposta que mandava 
para a meza convidando o governo a que declare 
quaes são os casos de força maior para que “pedirá 
ereditos supplementares. 

Tratou de mostrar qual a importancia da dis- 
cussão que occupa à attenção ds camara, quaes os 
deveres das maiorias e minorias parlamentares, e o 
que era o orçamento. Alludindo à receita, 4 despeza 
e ao «deficit» do Estado, disse que a nossa situação 
era grave. eae 

Precisam-se reformas, mas o snr. ministro da 
fazenda não reforma porque não póde, porque lhe 
falta a força moral, e isso provém do vicio da actual 
situação, da descrença n'uns, e desconfiança em to- 
dos, e da ausencia de certas molas. na machina mi- 
nisterial que a não deixa caminhar, » 

Fez differentes considerações para mostrar q 
necessidade de se entrar no caminho da descentra- 
lisação sem o que nada se faria, 

Passou a analysar as differentes verbas do 
orçamento, € notando a differença que encontrava 
em algumas comparando-as com as que vinham des- 
criptas no orçamento que não foi approvado, con- 
cluiu que o resultado será os melhoramentos publi- 
cos soffrerem visto que no orçamento a verba para 
elles consignada, é muito mais inferior. 

Fez ainda muitas outras considerações, e pediu 
para continuar o seu discurso na sessão seguinte, 

Q sor. Julio do Carvalhal mandou pára a meza 
pareceres das commissões de guerra e obras pu- 
blicas. 

O snr. Souza Brandão mandou para a meza um 
parecer da commissão de obras publicas. 

O snr. Placido de Abreu mandou para a meza 
um parecer da commissão de fazenda, 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
Amanhã na 1.º parte pareceres de commissões e na 
2. parte a continuação da de hoje levantou a sessão. 

Eram 4horas da tarde. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 23, de Bruxellas 
de 21, de Londres de 20. 

PARIZ 20-—Prova a «Gazeta da Cruz» 
que a Austria faz preparativos militares, e 
disto deduz que pensa em fazer a guerra. Por- 
tanto, diz, à Prussia não deve deixar-se sur- 
prehender. Cabe a responsabilidade a quem 
começa as ameaças militares. 

CONSTANTINOPLA Sustenta a Porta 
que a união dos Principados deve ser regida 
por um hospodar indigena, e não consentirá: 
nenhuma excepção. E completa a tranquili- 
dade na Moldavia. 

MALTA 19— Acabou a quarentena para 
as procedencias do Egypto. 

LONDRES 21 — Desmente o «Morning 
Post» que a Prussiá mandasse aV jenna decla- 
rações para esconjurar os receios da guerra, 

COPENHAGUE 20—0 ministroda mari- 
nha declarou á camara que em vista do estado 
ameacador da Europa renuncia a mandar na- 
vios aos mares de Japão e outros paizes remo- 
tos. 

NOVA YORKIO—Ha grande agitação 
no Canadá por se recear uma invasão fenian 
por occasião da festa de S. Patricio. O governo 
do Canadá chamou 1.000 voluntarios ás ar- 


preços comm 


mas, e está fazendo 
der as fronteiras, 


preparativos para defen- Rua dos Inglezes n.º 45, 


O algodão está a 42. 1.º andar 
-—O imperador Napoleão ao re- : PE, 
ceber a mensagem agradeceu aos deputados tata o Ga a 
por terem assegurado de novo uma politica 1 cia 16 inas 
que deu á França 15 annos de socego e pros- indeis ER 
peridade, accrescentando: | 1 de 1H - 

«Todos queremos a estabilidade, o pro- 1 de 10 : (1302) 


gresso e a liberdade, porém uma liberdade que 
ilustre a administração, discutindo os actos 
do governo e não a liberdade de que ás ve- 
Ee se servem como de uma arma para derri- 
bal-a. 

Os altos destinos da França cumprir-se- 
hão. Depois de nós, os nossos filhos completa- 
rão essa grande obra. Eu estou seguro pelo 
concurso dos grandes corpos do estado, pela 
leal adhesão do exercito, pelo patriotismo de 
todos os bons cidadãos e pela protecção divi- 
na | 


—  Attenção 
ENDE-SE 3 moradas de casas sobradadas, 
sitas na rua de Santo Ildefonso n.º* 450 a 
466, fazendo o quintal frente para a rua da 
Murta, aonde tem mais duas casas pequenas; 
pódem ser vistas todos os dias; para esclareei= 
mentos na mesma rua n.º 430, (1278) 


CASA ESPECIAL 


| DE 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA 11 
PREÇOS D'ESTAS FAZENDAS, BARATOS 
N.B. A grande variedade, boa qualidade 
e bons gostos com os pregos ao alcance de to- 


PARIZ 22 — Diz a «Gazeta de Vienna» 
que a Austria nada tem feito que indique in- 
tenções offensivas. O exercito austriaco con- 
serva-se em pé de paz. No caso de sobrevir al- 
guma deploravel eventualidade,a Europa cul- 
ta saberia Ee Es distinguir entre o que ata- 
ca e o que defende. dos, faz esperar n'este estabelecimento a con- 

MILÃO 22—0 consul da Prussia assistiu | correnci 
às honras funebres celebradas pelos que mor-| — da man PO Co 


BEI E rp bo fra O À 

reram corntendo contra os austriacos nos 5 Novo estabelecimento de calcado 
dedo 50— RUA DE D. PEDRO — 52 

E Os ig a d'este estabelecimento, João 

| E o osé Pereira & Filho, annunciam ao pu- 

TE É E fo A AB fi : blico,que teem alli um grande sortimento de 

| calçado, tanto para homem como para senhora, 

Ao Commercio do Porto | [|sendo: botinhas para homem de 25000,295400, 

(Do seu correspondente) "135000, 38500, 48000 e 48500; e de senhora, 

Lisboa 25 ás 7h.e 8m. da tarde E ppa br piso p ARCO, 29000 e U% 

LONDRES 24-Falleceu esta ma-| mais » vá io Sa 

nhã em Clemont a rainha Maria Ame- 
lia, viuva de Luiz Filippe. 


mais rasoaveis. 
Affiança-se o bem acabado e a segurança 
FLORENÇA 25-A camara foi 
adiada para 16 de abril. | 


Dea Te pa o 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VIUVA MORE 


(919) 
32 — PRAÇA DE D. PEDRO — 33 

CABA de receber um novo sortimento de livros 

ultimamente publicados, e entre elles os seguin- 


M á venda um bonito sortido de mantilhas 
sevilhanas, chailes, veus e mantas de tul 
de seda bordadas para uso de Semana Santa, 
tes: 
VICTOR HUGO 
LES TRAVAILLEURS DE LA MER 
3 volumes, 8.º, , eccscse saia 33600 réis. 


um bonito sortido de casacos de gorgurão de 
REBELLO DA SILVA, 


seda e glacé, de panno, casemira, o mais mo- 
derno n'este genero, (1224) 
A CASA DOS PHANTASMAS 
2 volumes, ....... soc s snes éso 


t+ a. tra <<, .- 
as ! 
f 


de AO BARATEIRO 
SEM COMPETIDOR 


31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
ES ES ÇÕS Eq 7 (Esquina do Carregal) 
TH E ATR () || ODER NO | 2 aos de receber livros de missa que ven- 
de por preços muito commodos; fivellas 
Collecção de obras dramaticas representadas| douradas para cinto de 300 réis para cima; 
com applauso publico nos theatros nacionaes| pentes dourados de 500 réis e muito mais pre- 


MENDES na livraria Moré. ços; gollas bordadas e gollas e mangas de al- 
o (1128) |ta novidade; fazendas de lã largas a 120 e 160 


— LIVROS VELHOS réis o covado; brilhantinas de cores lizas a 


270 réis o metro; gorgurões de superior qua- 

ias lidade largos a 450 e 500 réis o metro; corti- 
RÉ livraria de D. Ignacio Correia, rua de Bello- 
monte n.º 2e 4, ha para vender uma porção de 


nas bordadas para janella de 28250 réis o par 
li Ira Ce RE de 40, 60,| para cima; chitas largas a 110 réis o covado; 
800 190 réis cada Do E O a cobertas brancas do 28500 réis para cima; 
gravatas de seda modernas largas a 300 réis; 
Õ F 0GO bretanhas de linho a 260 réis o metro; lenços 
Por Francisco da Fonseca Benevides, 
me in 8.º francez, edição de luxo em pape 


1 volu-| de linho de 80 réis para cima; ditos de seda a 
1/3800 réis 360 e muitos mais preços;albuns pa- ' 
cartonado, ilustrado com magnificas gra- 
vuras, e ornado como retrato do author. 


ra 20 retratos a 400 réis; ditos, para 5O a 700 
réis; muitas mais fazendas por preços muito 


VA ELO 0 ip A 13500 baratos; botinhasde diversos feitios para se- 
VENDE-SE na livraria de Viuva Moré. nhora a 18400 réis o par. 
(862) Continua a ter grande porção de chailes de 


casemira com quatro faces a 35000 réis. | 


| (1169) 
Glacés pretos superiores: 
á ok 


PREÇO FIXO 


Nº escriptorio e armazem da rua de D. Pe- 
dron.º 45. - (1104) 


25, Praça de D. Pedro, 25 


RECEEA ultimamente um bonito sortido 
de objectos dourados proprios para Sema- 
na Santa, como: enfeites para veus,gostos in- 
teiramente novos, alfinetes e pentes para 0 ca- 
bello, fivellas douradas, e mais artigos de que 
tudo tem uma linda collecção, veus e mantas 
bordadas para a cabeça, collarinhos e punhos 
de bretanha,feitios modernos, gollinhaseman- . 
gas bordadas para senhora, lenços de linho de 
todos os preços, chapéus de seda e velludo, 
grande sortido de paletots e capas de panno 
glacé e gorgurão para senhoras 4. 

Continua a ter grande sortido de revolwers 
de 6e 12 tiros dos melhores auctores deste ge- 


(1135) 


ESPECTACULOS 


Terça-feira 27 de março 


S. JOÃO. — Companhia Iyrica.—Ultima reeita da 
opera—FAUSTO—em benefício de P. G. Paccini — 
A's 7 emeia, 


" 


A sur.* E. Demi roga aos cavalheiros que tive- 
ram a bondade de tomarem os seguintes numeros de 
camarotes: 

1.º ordem, 6, 8,9,13e 14-2.2 dita, 5, 6,7, 14c 
16—3.º dita, 6, 9 e 15—4.º dita, 9 e 11. 

Para o seu beneficio que devia ter lugar a 14 de 
março, como ficasse transferido para o 1.º de abril, 

ede de mandarem prevenir o camaroteiro até o dia 
7 do corrente se ficam com elles. 


ANNUNCIOS 


FAR UIM Antonio Gomes Machado, d'esta 
eidade, comprou quatro bilhetes inteiros 
da loteria quê ha-de andar no dia 11 de abril |nero. 
com os n.º! 302, 3:64, 6:979 e 10:736, por 
conta e ordem do snr. José Alves da Silva e 
Sá, do Rio de Janeiro, remetendo-lhe os de n.º* 
302 e 6:979, ficando os outros em poder do 
annunciante. (1292) 


UEM precisar de uma senhora de muito 
boa educação com as habilitações necessa- 

rias para ensinar uma ou mais meninas, para 
casa particular,para esta cidade ou fóra d'ella, 
dirija-se á rua de Cedofeita n.º 48, que allise 
indicará a morada da annunciante. (1303). 


Chapéus de seda a 35000 
Na rua de Cedofeita n.º 20 a 24 
jo pda EU-SE um lindo sortido de chapéus 


de seda modernos para senhora, pentes 
dourados a 400 réis, botinhas para senhora a 
14200 réis o par. (1298) 


LOUÇA INGLEZA 


ADÃO DICHSON 
CIMA DO MURO, 149 E 150 


HEGOU um grande sortimento de diversos 
gostos para lavatorios, jantar, serviços 


Rua de Cedofeita n.º 516 defronte 


da rua do Breyner 
ANTONIO CARDOZO 


EA. 


STABELECIMENTO “de 

calçado de bom methodo de 
trabalho para homem, senhora e meninos, on- 
de ha um lindo sortimento de botinhas feitas 
de todas as qualidades de cabedal, bem como 
botinhas de duraque preto para senhora, aos 
preços de 15400 réis, ditas de dito de côr 
15500, ditas de dito -gaspiadas de verniz 
15700. Os preços do calçado para homem são 
os mais baratos que podem ser; tambem se xe- 


cebem botas com uso para se concertar. 
| (1137) 


entrada de Cedofeita do lado direito n.º* 
1) 90 a 24, ha grande sortido de sapatos de 
borracha americanos, para homem 500 réis e 
para senhora 400 réis, albuns para 20 retratos 
400 réis, pentes dourados de 400 réis para ci- 
ma, mangas e cabeções bordados de 400 réis o 
par, guarnições pretas para capas e casacos, 
flores e plumas e fitas para chapéus. Preços 
baratos. (1187) 


completos para almoço, chá, jogos de canecas =p A E AS. 


e em preço o mais commodo possivel. = A Pa po pe 
dr ourod É e o E EO nito barato para liquidar» 


(1305) |' 

Objectos de plaqué premiados na exposição 

BANDEJAS, bules, urnas, fructeiras, cus- 
todias, castiçaes, lampadas, calix e outros 

objectos proprios para igreja. Toy oê 
Na loja do-dourador Alba, rua de Santo 

Antonio n.º 119. ga (1214) 


ESTEIRAS PARA SALAS 


IANOEL Dias da Silva, faz esteiras com o 
melhor desempenho, perfeição é varieda- 
des de gostos no systema de Lisboa, com à 
vantagem de serem inteiras ainda que sejam 
de 9 metros de largura e tecidas em uma só 
peça, e tudo por preços muito commodos,o que 


Petroleo refinado 


A 45700 RÉIS O ALMUDE 
Rua des Inglezes n.º 82 e Santo Antonio, 181 
(1304) 


“ALMEIDA & MARQUES 


LARGO DOS LOYOS, 19 
RS CEDERAM um variado sortido de fivel- 


las de aço para cinto, pentes dourados, 
sacas de couro para homem e senhora, redes, 
enfeites de diversos gostos. Continuam a ter 


um completo sortido de guarnições pretas pa- 
faz publico à todos os snrs, que se queiram 


ra vestidos, capas e paletots, armações e flores  aidad E R 
para chapéus para senhora, que vendem por |utilisar das commodidades que o 1248) 


odos. (1260) 'doFerraz n.º 12. 


DECIMENTO 
“Elvira Fernandes Leite, José Augusto 
D e da Silva Pereira e conego Joaquim Re- 
bello de Carvalho, filha,genro e testamentenro, 
extremamente penhorados pelos obsequios e 
distincções que receberam de seus amigos por 
oceasião do fallecimento do ill,”º snr. Antonio 
Fernandes Leite e officio de corpo presente, 
queteve lugar pelo mesmo, no dia 21 de mar- 
ço, na real capella de Nossa Senhora da Lapa, 
a todos muito agradecem e lhes protestam eter- 


na gratidão. | 
- Porto, 27 de março de 1866. (1284): 


decimento 
ANTONIO Joaquim da Costa Macedo, agra- 
dece à todas às pessoas que se dignaram 
prestar seus serviços a seu muito presado pai, 
uando infelizmente por acaso foi ferido no 
dia 8 do corrente em Villa Nova de Famalicão, 

merecendo-lhe ceqrdeal gratidão sua prima e 

primos D, Clara Ermelinda Ferreira Bezerra, 

Albino Joaquim Ferreira Tinoco, Camillo de 

Lelis Ribeiro de Campos, Firmino José Fer- 

reira Guimarães e o ill.=º snr. Custodio José 

da Silva, pelo desvelo com que assistiram 20 

enfermo até á sua chegada e de sua familia, as- 

sim como tributa: todo o reconhecimento à to- 

dos os ill.mos gnrs. que o visitaram durante à 

sua enfermidade n'aquella villa. 

Quinta e freguezia de Villaça, 23 
FRENDO os abaixo assignados agradecido 
+ pessoalmente a'todas as pessoas que se di- 
gnaram “cumprimental-os por occasião do 
falleciénto do seu presado cunhado, socio; € 
tio, o snr. Antonio José Monteiro Guimarães, 

“e queigualmente assistiram ao seu funeral que 

teve lugar no dia 15 do corrente na igreja da 

Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo, 

o fazem por este méio a todos em geral, pedin- 

do desculpa de qualquer omissão involuntaria 

ue por ventura se desse. 

Porto, 26/de março de 1866. 
«Margarida Gonzaga Monteiro 
et ha Ferreira ão Guimarães 

“António de Moura Monteiro 

"Felisberto de Moura: Monteiro 
Ignacio Thomaz Ferreira - 

“João Alves Ferreira. (1299) 


de mar- 
(1285) 


FALLENCIA 
DE FIRMINO CARNEIRO DE BESSA 


curador fiscal provisorio d'esta fallencia, Perseverança CONCEIÇÃO. MARQUES ALVES DE SOUZA ES | vanor fi 
DO cosrdio tdos no. crdore ip irção pol gos su: accounts Esto sm estaeloimento on ha proa um vaiado o bitosotmento da za e) (Ns 
las 12 horas do dia 11 de abril, designado pelo |seu escriptorio na rua das Congostas n.º 4, 1.º é ct proprias re Ido o CO O DO Ban ? Re e a depois de Maio | 
snF-+juiZ dommissanO país & q erificação de jandar, tia EU tio ER N'este mesmo estabelecimento tambem estão 4 venda conservas e chocolates francezes dO Sarto PELO OB POLOS Nara 
Rodo is Cet id n a ao id Cs comprados Ei exposição Fei bm um drtato fe Hhampagne, EopuAS Bperior e a a ari Kendall & Jones, rua E le. 
Henrique José Marques. Porto, 24 de março de 1866. (1268) a rs eus, tinto e branco: Sauternes, ú stéphee St. Emilion, tudo c 1301) 2) 


(1294) ARROIO Fernandes Guimarães, nego- 

ciante d'esta cidade, previne o publico, 
IRA | |para que não faça contracto algum de aliena- 
de-|ção ou hypotheca com Francisco José do Ama- 


FALLENCIA 
DE JOAQUIM MENDES MOREI 
0) snr. juiz commissario desta fallencia, 


signou o dia 13 de abril 
dia, se reunirem os 8nr'S. credores no Tribuna 


do Commercio a fim de deliberarem sobre a 
concordata apresentada pelo fallido, e no caso 
de não ser aceite constituirem-se em contrato 


mesma cidade, porque tem pendente contra es- 
te no Tribunal do Commercio, escrivão Lessa, | 

uma acção pela quantia de 2:3958405 reis,| N 
proveniente de algodões que lhe vendeu fiados 


Companhia de Mineração 21, RUA DE SANTA CATHARINA, 21, 


? Ft 
, para pelo meio|ral, fabricante no Campo 24 de Agosto dal/ 


Glasgow ” 
Espera-se aqui 
dia 30 do corrente, a 


Dublin & 


Liverpool | 

= O vapor ingl; 
SABE SETUBAL —, e 
vem de Lisboa em jar 
tro,' sahirá por estea 
dias. 


DES 


Cônsignatarios Kendall & Jones, rua dos Ingle. 
(1153) | 


4 


& New-Castlo | 


Londres 


Iã em administração. ao paramento da qual estão sujeitos todos os , ; : jeue i = 
ne Máq ora seu Eni, nada valendo para e subtrahir a is- | Dida collegio occupa, um dos lugares mais sadios, amenos e MNIÇ Ry—, eAieaRnadt O To a E ER 
Henrique José Marques. so à simulada escriptura de bypotheca que Tlcadado à deleitaveis da provincia do Minho, BELA Ao pitão A. Cleghorn, sahe por estes dias | 
(1293) |aquelle seu devedor fez a Januario José Ba- Situado fóra da cidade de Braga, no meio de uma grande quin- sait am por ter a maior parte de seu carrega. — | 
= | ptista Basto na nota do tabellião Joaquim ta arborisada com deyesa de carvalhos; & occupando um vasto pa- mento prompto. A (1105) | | 
FALLENCIA Jacete com espaçosos salões pare as differentes aulas, elegantes e Leith 4 


[enacio de Souza em 10 de fevereiro do cor- 
rente anno,logo queteve a certeza de que o an- 
nunciante o ia demandar por aquella quantia: 


DE CASTRO SILVA & FILHO 


4 de abril, pel jo di Tri arejados quartos para os alumnos, torna-se o mais salubre possivel. 
Mo dia 14 de abril, pelo meio dia, no 1ri- 


O director franqueia o estabelecimento às pessoas que quizerem ELI 


COM ESCA 
- a À escuna ingleza—PEARL— e: 


“a. 


pitão R. Francis, sahe com 


] ntinuar a) o. o se 
bunal do Commercio tem de co “ |euja simulação este ha-de provar em juizo na 


verificação de creditos e deliberar-se sobre as occasião opportuna, afim de impedir que de| 522 Admittem-se ainda alguns alumnos. Os programmas podem ai= 1 | 
mais diligencias legaes. um modo tão insolito e inesperado o devedor) > ser procurados no escriptorio d'esta redacção e em casa dos ill.mos SS = 0= algum vinho. (1106) 

Procurador, subtraia os seus bens ao pagamento de aquil- |snrs. Antonio Joaquim de Andrade Villares, yua Formosa n.º 351 e Manoel José Rabello, Stockholm | 

Henrique José Marques. lo que justamente deve. (1202) |consul do Brazil, rua da Boa Vistan.º 239 eem Braga no Instituto. (1194) | com ESCALLA POR NORKOPPING | 


(1295) 
” FALLENCIA DE JOSE JORGE 


sr. juiz commissario designou o dia 18 
0 de abril pelas 12 horas da manhã para con- 


ENDO-SE annunciado a venda da quinta 
de Bouça Cova, sita: na freguezia de S. 
Cosme de Gondomar a qual faz parte da he- 
tio] “ON-!rança de meu primo Antonio de Meirelles 
tinuar no Tribunal do Commercio d'esta cida-! Guedes de Carvalho; cumpre-me prevenir o 
de a sessão de verificação de creditos, pelo que publico de que todos os bens pertencentes á 
são convidados a comparecerem todos os snrs. [dita herança estão sugeitos ao pagamento não 
credores verificados e os reclamantes., só dos rendimentos do vinculo dos Guedes, 
O sollicitador— O, F'. P. Felgueiras. desde o fallecimento do ultimo administrador 
(1280) |(em 1861) mas tambem à indemnisação do 
producto das propriedades vinculadas, por el- 
le indevidamente vendidas e alienadas, cuja 
revindicação está affecta aos tribunaes. 

Mais julgo dever prevenir o publico de 
que uma parte da mesma quinta é foreira ao 
mesmo vinculo dos Guedes, de que sou ad- 
ministrador em virtude dos accordãos que ob- 
tive na Relação, e supremo tribunal de justiça. 

Antonio Bernardo de Brito e Cunha. 
| (1249) 


FALLENCIA DE 
ANTONIO FREDERICO PINTO 


TENDO o snr. juiz commissario designado 
T o dia 20 de abril, pelas 12 horas, para reu- 
nidos os credores se proceder à verificação de 
cresitos e mais diligencias legaes, a curadoria 
convida todas as pessoas e credores que se 
julguem com direito a reclamar a comparece- 
rem no dia e hora designado na sala do Tri- 
bunal do Commercio d'esta cidade, fmunidas 


CUJA- EXTRACÇÃO TERÁ 


melha; 2.º 3:001 a 6:000 de côr verde; 3.*de 6:001 a 9:000 de côr amarela; e 4.º de 9:001 


ob À 


visital-o. 
brevidadde. Ainda tem lugar nara 


O brigue prus.—MAACR— e 


VAN pitão C. A. Loenhardt, sahe stá E ] 
é RJ de março. Tem lugar só para alem 


vinho. 


(om 
Copenhagen city and St. Petersbure | 
Town 


A escuua o | 
— capitão J. G. de Wall, sahe até o 


a Montreal * 


Q. palhabote portuguez — NE. 
REO—, de 164 tone ih classifica- 
do na primeira classe, capitão Joséda 
Almeida, sabe no fim de março, 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. ce. de prima- | 
gem por pipa. (764). t 


Para carga tracta-se com o consignatarig 
Carlos Coverler, ruz da Reboleira nº 
49. 


PRIBIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


Rua das Floreã nº1le3 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 


Grande loferia extraordinaria da Misericordia de Lisboa 
LUGAR-NO DIA 11 DE ABRIL, AO MEIO DIA 
SORTE GRANDE | | 

HI 


-— RÉIS 30.0004000! 


POR 92$590 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


São 3:000 premios em 12:000 bilhetes. 
Os quaes são divididos em quatro séries, a saber: a 1.º 


den.º 1a 3:000 de côr ver- 


dos documentos comprovativos legalmente 
sellados, e lembra que devem terem vista o 


Ã Joaquim Pereira Machado, da 
villa de Chaves, não podendo agradecer 
pessoalmente a todas as ill.mºs e exc.”º* pes- 
soas que o honraram com a sua presença em 
sua casa, é no acompanhamento funebre de 
“Seu estimado pai que no dia 20 do corrente 
“baixou ão campo da igualdade, o faz por esta 
forma, protestando a todos sua eterna gra- 


(1263) 


lã PU O O 
“Chaves, 23 de março de 1866. 


— Londres 12 de março de 1866. 
|. SAMORA 
68, CANNON SHUS — E. C. 

NHO a honra de participar por este meio 
“aos meus amigos, assim como aos meus 
“patricios (de Portugal), que me acho estabele- 
“cido em Londres como verão pela circular 
-abaixo trasladada; e como hoje estou fazendo 
(grande commercio tanto em exportação como 
importação com especialidade em vinhos de 
todas as qualidades, querendo os meus amigos 
honrarem-me com suas ordens para qualquer 
ERES ou consignações eu me promptifico a 

ni o mais rapido desenvolvimento possi- 
vel.'., 

- Como se tem já dado o caso com alguns 
de meus concorrentes o não quererem dar meu 
endereço aos meus amigos que tem pergunta- 
do por mim,  lembra-me fazer-lhe sciente da 


E 

. 
. 
f 


o 


tor do Londres procurando na parte do com- 
Affsvinnos. logo encontram minha rhó- 


uni vs COPIA DA CIROULAR | do 
“Londres 15 de setembro de 1865. - | 


melhor maneira que o podem obter, em qual- 
hot ou casa de commercio tem o dire- 


ça 


disposto no artigo 1:204 do Codigo Commer- 
cial. 


O sollicitador—0. F. Pinto Felgueiras. 
(1279) 


O dia 18 de abril, pelas 9 horas da manhã, 


na praça dos leilões e arrematações que 


se fazem n'esta cidade do Porto, na casa dos 
tribunaes das audieneias, sita no cxtincto con- 
vento de 8. João Novo, se ha-de proceder á 
arrematação de varios bens moveis, como são 


leitos, mesas, cadeiras, balança com conchas 
de metal e pezos ao 
comarca do Porto, e villa de Vallongo, os 

| rendimentos de uma propriedade, sita no lugar 
da Seára, que se compõe de uma casa terrea, 


ronze etc; e bem assim na 


eira de louza, coberto, terra lavradia, e com 
algumas arvores de fructa; confronta do nas- 
cente e norte com o caminho, e do poente e sul 
com José Marques Loureiro, avaliada poder 
render annualmente, livre de cultura e repa- 
ros, na quantia de 125000 réis: isto por exe- 
cução que Victorino Cardoso Vallente, d'esta 
cidade, promove contra Joaquim dos Santos 
Loureiro, da villa de Vallongo, pelo juizo de 
direito da 1.º vara e cartorio do escrivão Soei- 
ro, e do juizo da praça Lima. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 
(1297). 


Nº dia 20 de abril pelas 9 horas da manhã, 
no tribunal da praça dos leilões em 5. 
João Novo, seha-de proceder á arrematação 
de uma morada de casas de 2 andares, lojas e 
aguas-furtadas, sitas no largo de Massarellos 
d'esta cidade do Porto com os n.º 40 e 41, que 
confronta do nascente com casas que foram de 


|D. Rita, do poente com a viella que dá entrada | 


PRECISA-SE de um cosinheiro para casa de 
homem só, dá-se bom ordenado e exige-se 


para a quinta do Barão de Massarellos, do nor- 
te com a mesma quinta, e do sul com a praia, 


= Hime gnrs.—Tenho a satisfação de participar a 
Y. 85.4 que me acho estabelecido n'esta praça debai- 
E Fa ha propria firma, de que se servirão tômar 


avaliada captiva de encargos, em 9208000 
réis, isto por exeenção que Manoel de Oliveira 

omes, promove contra o rev. José Gomes, 
abbade dafreguezia de Massarellos, pelo juizo 
da 1.º vara,escrivão Soeiro e da praça Monte- 
negro. - 


E O DUO 4 bios mr Em sa? dx! 
Tenho ao meu alcance não só experiencia de 
'commeétcio, como todos os acertados meios para ca- 
balmento Gesempenhar quaesquer commissões, ou 
«ordens, de qualquer natureza e extensão, que me. 


rio Bolas qué Faia | À Procurador, 
f o Bio? Eqicd têm uITNdo 7 nSá 
y Ea aid Rhride dio habilita ra Pein  deséie Henrique José Marques. | 
CR oo iai ae a ops e mato o (1206) À 
esta convicção pois e esperando que vv.:ss4s| JOAQUIM Francisco Pereira, comprou por 
 honrarão com as suas rélações rogo-lhes de tomar |? ordem de Manoel Caetano Salgado, de 


“minha assignatura commercial. 


«a SOU com à davida consideração e estima 
s)n0715b dis já REM BI no Bisv] 
uito attento venerador e obrigado 
7 Joaquim ap Teixeira Samora 
a Pê E. a o 


OSoOCs AU ESumoras (1290), 

be Nissa proximo mez de abril, pelas 9 
horas da manhã,na praça dosdeilões e ar- 
-rematações no tribunal de S. João Novo d'esta 
«cidade, tem de arrematar-se uma propriedade 


Casa da Misericordia 


de Il deabril. (1286) 


" be cortar e fazer tanto obra de home 
como de senhora, falle na rua do Moinho de 
ns e cri pn: 1 

- quem achasse um alfinete de peito para se- 


“ou quinta que se compõe de terra lavradia em | 2% nhora desde a rua de S.Lazaro á Porta do 
Olival,dão-se alviçaras entregando-o na rua da 


“diversos sucalcos, com escadaria de pedra, 
“tanques, agua de poços, arvores de fructo, 
«uma grande bouça de matto é pedreira de ex-|; 
“cellente pedra no sitio denominado — Goellas 
“de Pau — uma morada de casas com cosinha 


Assumpção n.º 43, (1289) 


mora na rua de Cedofeita n.º 501. 
(1283) 


= o DS SI RESET == go E SSI E |, | 
e quintal, mais quatro ditas terreas com frente | — c ética da : ão (ll 29 “| com Leite & Rocha, S. João Novo n.º 84. IT 
pa à ai dra CGJ) E Venda de casas Agencia geral pura arrumação de sh sadio Camarotes de | d|º Comarotes de Camarotes de Passagens dr ; ES 
dp go E be a a A ENDE-SE uma morada de c criados, ete. | qiourd 4 aposiitid o! PER onirimo | TS 14 MRpades ido” A lugares 'deproa | Rio de sSaneir 
o és para à viella do Amparo, tudo aváluado ASAS Pe É dtii ob Corr RéiS) os Lábyaso | R6is Libras Réis Libras Ré im ooo. A galera NOVA 
vro de landemio de 40—um, na quantia de IO de tres andares com pequena|RRUDOU o seu escriptorio para à travesso dA la q. | 1283700 É Tegarooa tão q E] VE Esto excelente navio vai é 
-3:4368000 réis, por eco O Matilde | Arts pançÃão; PiÃo acéioy dom Quintal é Fabrica do Tabacon.º35,1.'andar.  Mpormambueo.. o. 1895000 42. 1218500075 97 998000. 29 E s000] [BEE muita brevidade, Os | 
“Julia Ferreira Pinto Basto e marido “contra os | 282, muito lindas vistas e muitos commodos i E ai ANO) BRU SA a 1983000 44 18085005. 29: 1088000 94 593000: ' esa e bom tratamento deste 
“herdeiros de Antonio à ETA noir 'B “| para numerosa familia, na rua da Boa Vista | a vsTINTA qasa rantionlas Ea commod | Rio de Janeiro! ....:. 2348000" - 52º 1663500 37 1218 27 595000: | bem conhecidos do ptiblico, e pox 1550 
O At: Cabana | 9] eira, n O asto, no n o 200: quem as pretender falle ná Mesma Est casa particular ha commo os para Montevideu PA TERIA 2793000 rt 62: POIO 1185 7 be 1663500 97 723000. . do quizerem tomar passagem ou e e) 20 
k EE Estad 0 Villela, e E son ; (1287) um hospede permanente; a quem ade à: Buenos-Ayres,. «1.» 2798000: 4 «82; o 211 gos 47 1668500 37 723000 res gue eg no escripfono os cê 
SG dsia estornsc! : | . à : ri - (detros 
o! il — (1281) 107? |fallena rua da Boa Vista n.º50, para lhe ser a a 2 «co vhabasa Roo MOIEETO NO | res; irmãos, largo do; LOrrelo Dr a; 
- EN ande p (354) Tracta-se com F. Chamiço, Filho & Silva ub-agentes provisorios da companhia, Terreiro da Al. Fonte dos Ferros Velhos) 


O Chrysostomo de Souza Moreira, da ci-|. | Curso nocturno 


|Santarem, provinçia do Pará, dous meios bi- 
[lhetes n.º 4:475 e 8:539, da loteria da Santa 
de Lisboa, da extracção 


E 
o 
+ 


Quem precisar de uma governanta que sa 


medico Antonio Soares da Silva e Moura; 


E as vistas do enr. Antonio Bernardo de Brito são 


inquietar-me, convença-se que o não consegue, 


embora faça elle annuncios sobre annuncios, tome 
posse das minhas propriedades, sem titulo nem man- 
dado judicial como ha pouco fez,e demore de todas as 


maneiras o andamento das nossas questões; eu gou 
superior a tudo isso. | 

Em quanto ao seu contra-annuncio, ou prevenção 
inserida n'este jornal n.º 68 do corrente anno, para 
que o publico conheça a boa fé do enr. Brito, direi 
(e sem o receio de que me seja contestado): 1.º que a 
parte da quinta de Bouça Cova, que é foreira ao de- 
nominado Vinculo de Guedes, consta de uma tão pe- 
quena leira hoje n'ella incorporada, (e até dificil 
de designar,) cujo foro são 2 gallinhas! e que por isso 
nada alterava o valor da propriedade, mas que no 
caso de venda se havia declarar, bem como tudos os 
mais onus, que pesam sobre a mencionada quinta. 
2.º que eu só estive de posse do tai denominado Vin- 
culo, dous annos, eque hoje está o sor. Brito, e que 
n'esse tempo não recebi uma parte dos rendimentos, 
ao que obstaram os annuncios do snr. Brito,s do que 
ainda um dia lhe hei-de pedir contas. 3.º quê os bens 
alienados pelo snr. Antonjo de Meirelles, e que o con- 
tra-annunciado quer indicar como cousas de grande 
valor, reduzem-se a uns bens em Alvite, sobre que 
corre uma questão, tendo já havido sentença na 1.º 
instancia contra o gur. Brito, e dos quaes elle sabe 
muito bem que ainda se não recebeu metade do pre- 
ço, e que os compradores tem na sua mão 0 resto, que 
é mais do que outra metade, e o mais alienado são 
tão pequenas cousas, que valem bem poucas duzias 
de libras, que graças ao ceu o annuncianto poderin 
satisfazer sem se incommodar. 

Para esclarecer o publico, para que elle saiba 
na conta que se devem ter os annuncios do snr, Bri- 
to relativos ao abaixo assignado é que se faz a pre- 
sente declaração: é o naufrago que não vê taboa de 
salvação e lança mão de todos os meios, é a agonia do 
moribundo, 

Quinta da Bouça Cova, 26 de março de 1866. 

Pompeu de Meirelles Guedes Coutinho Erin. 
(1900) 


RECISA-SE de um professor de instrucção | 
primaria: quem estiver habilitado dirija-se 


á rua de S. Joãon.º 118. (1258) 


COSINHEIRO 


fiador. 
Rua de Bellomonte n.º 93. 


1 € 


— (1229) 


| copa de um hortelão que saiba al- 
guma couza de jardinagem, para uma 
quinta no Douro, a quem se dará bom orde-|- 
nado. Aquelle que tiver as precisas habilita- 


ções fallena rua das Flores n.º 44 046. 
a ima Ca cinto! 


ALV 


a quem restituir no largo de S. Domingos 
76, e recommenda-se 208 snrs. ourives. 


(1259) 


Sm 


n.º 112e 114 (vulgo, do Bispo). 
(12341) 


lhe dirigir o negocio dos livros. , 


ÃO-SE a quem aichassó no dia 23 do cor-|. . 
“rente uma pulseira de ouro desde a calça- 


da de Monchique até á igreja de S. João Novo, 
n.º 


LIVRARIA E TYPOGRÁPHIA 
=RANCISCO Gomes da Fonseca, faz sciente 


aos seus amigos e freguezes que mudou 0 
seu estabelecimento para a rua de D. Pedro 


O mesmo pretende um caixeiro apto para 


For Quebec and Montreal 
THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 14 

O palhabote—TRICANO— com E 

mandante Antonio Henriques a sair 

na competente occasião. 


Th first spring ship 
Leith 


A escuna inglez—FAVOURI ; 
commandante David Maxwell, : 


a 12:000 de côr roxa; por consequencia o fréguez que comprar 4 bilhetes, sendo um de cada 
série, ou 4moios, ou 4 quartos, ou 4 oitavos, o 
porque uma das côres será a premiada. | 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 

Tem á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
ços seguintes; “o 

Bilhetes inteiros, 95500——Meios ditos, 45750— Quartos, 28400 —Oitavos, 15250— 
e cautelas de 500 réise 250. 

O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- 
porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e nó fim da extracção remeite a lista 
dos: premios. | - (1265) 


ESTABELECIMENTO, DE. SERRALHERIA 


“VICENTE DA ROCHA CAMÕES 


MESTRE QUE FOI NA FABRICA DE FUNDIÇÃO DU BOLHÃO DESDE O ANNO 
: DE 1852 ATÉ MARÇO DE 1866 . | 


PORTO —RUA DO ALMADA — 391 


ESTE estabelecimento se fazem fogões de cozinha | ara lenha, de fogo circular, assim 

como para carvão de pedra; camas, lavatórios, ferros de brunir a vapor, e ditos sem va- 

por, e toda a qualidade de'obra pertencenteá sua arte, tudo na melhor perfeição e preços 
commodos. Tambem seencarrega de qualquer encommenda de obra de fundição. 

No mesmo estabelecimento ha para vender ehapa de todas as grossuras, e carvão para 


u 4 cautelas, forçosamente tem um premio, 


Ho 
NOW HERE ' 
O palbahote de 1.º classe—(QAR- 
LOS 1.º, commandante Daniel José 
de Mesquita, sahe depois de 90 dg 
março proximo, conforme o uso ecos 


(151) 
Hull À 


O —PRINCESS ROYAL 8 q 
da em viagem pars este porto AU 
E» com brevidade. 


Bristol 


— O—-ALARM-—deve chegar todos 
| Os dias e tem a maior parte da carga 
» já engajada. «RN 

“a Ej (578) 


Para carga e passageiros tracta-se 20 
pEtiler d& €.*, rua dos Inglezes n.º 1% 
fi 


Hamburgo 
Sahirá com Boa a esta 
portugueza— FORTUNATO =, capo 
tão Botelbo. E: 
| gago Tambem recebe carga para dp 
transportada 4 custa do navio, para S. Petersburgã E 
Sttetin, Danzig, Gothenburg, Ohristiania, Dramméy E 
Bergen, Stavanger, Christiâmiasound, DrontheimA 
Bremen, a fretes muito rasoaveis. = 
Consignatarios F, Chamiço Filho & Silva 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ouird 
passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, mi 
da Reboleira n.º 49. — (UM 


AVISO UNICO 
“RIO DE JANEIRO 
| À veleira pri IND, 
— está carregada a prompta paras 
hir na primeira octasião que o tempo 
mesas e barra dér lugar. dd 
“Aos &nrs. passageiros das provincias, voga 
obsequio de vir entregar seus passaportes e legis 
o. |zar suas passagens, Caixa José Correia de Bi, pr 
| |de Carlos Alberto, 54. a 


Rio de Janeiro 


 Amoya galera EUROPA 


pitão Pires, vai sahir com muita | 
vidade, Este excellente navix tor 


A SERVICES MARITIMES ge recommendavel pelo bom tear 


à; 
d é 
. 
1 


: ; 
- 


; “E 1 
UM Tm 


| 


forjar. | | | 
O proprietario d'este estabelecimento recomenda-se ao respeitavel publico, seus 

amigos e freguezes e responde por toda a obra que saia da sua officina, tanto paraa cidade 

como pata a provincia. | ad | (1182) 


“FUNDIÇÃO DE MASSARELLOS 


$Y deposito d'esta fabrica, sito na travessa da Trindade n.º 11, baixos da casa da Assemblêa 


€f, 


u 
1306) 


— 


|pezosdo novo kystema, euma grande e variada colecção de modellos para grades de janel- : PE 
“a 


º n' 


« - 
á Ri 
1 + 


o seit ' 
“coma 
ti 61 544105 vw 
nl prol 


) 
» - Pas Má 
| 2ERDAGTROS SÊ .? 


Lee 


mento e bons ecommodos e grande ecapagidade q 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches pus 
da proa. Recebe enrga e passageiros a pagar Sb 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Et 
Penna & C.: praça de Carlos Alberto n.º 192, 


ué ficá 


E 


4 OT. 
ze des + t ” 
174 o , Or di: Th 
. 'f e 
E : ; 254 o 
a “34 
e o A WA , A 
- » e . - 
f 5 o 's ” vº r º DE 
o ' o 
o o 
10H 3 Hs 


tos E 
7 (31 f a ati 
% i 


é 
| E PRE BD. atas qa É qo. O ár: ] 
| "Rio de Janeiro | 

O placa - A muito veleira galera — Va? 
BW - PONEZA —, capitão Joaquim 
PR? .maz de Lima, sabirá com mulaso 
 vidade. Recebe carga e pastibia 


quaes tem excellentes commados, ETA 


| de 


ço o So 


para 05 | 


dl! 


vi 


q Rio Grande do Sule LoM 


, 


fandega n.º 4 q é ] 


de Moraes Sarmento, com pena de revelia 


e|mercantil por partidas simples, mixtas e do- 


110. (9712). 


(30) 


o palhabote portuguez — SANTA Vai seguir Es dr P 


INA=, 


o 7 


dade de Guimarães, obtend , k = — - | | 
PA ARE ape » obtendo carta roga-) de eseripturação mercantll Giro dd OT RE | € Á 
toria ho imperio do Brazil, contra João Rebel | p; - a exi | Liverpool anorma| ROSA SD à Hambur 0 ea 

lo Leite Guimarães, natural do concelh |Praçada Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da + ER a ds apos set ADA Ale ro = 
“marca de ' Cane do Cedo CCO-1 momre á entrada da rua de Santo Ildefonso EE Eat A escuna hanoveriana—MARIE, 5 gabi 

sa aba = aii Ro ausente ha annos em ) sy Rs ee a e Sa O vapor ingles "— capitão FP. H. Peters, (1, classe), ZE A barca — BEDMAR Peg 
“parte incerta no imperio do Brazil, se mandou. j Ds curso dirigido por um guarda-livros Hi CR po A GANZA —, capio 7º * Eahe até 5 de abril se à tempo o per A A com muita previdade. aa atá 
“eitar por editos pelo praso de 60 dias que es- com bastantes annos de pratica do com- | da ERES os rg pra tão Beall, sahirá com + “al ee beraittioo 080 «d4ts Ol Dedo: BA e passageiros EE; da Costa BE 

tão correndo, afim de vir fallar aos termos do | mercio, offerece aos individuos que o frequen-l a LUGA-SE o palacio denominado da Mar- | REgadgafer pes red ora Tica, & Ca Anta Re sigo Eri rea ESET ado E Domiçia nº 62 1º Ti | 
q es ecttvo processo de confirmação da rogato- tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me: | queza, sito no largo deste nome (Cima de Consignatarios T. Chamiço Filho & Silva, (TES RSS = 7 feia f pe 

ria no Tribunal da Relação desta cidade do |Zes,e por um preço muito diminuto, adquirirem | villa). | | quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir dé sã Havre a 

, W, s 


«ser defendido pelo curador noimeado. 
de 1866. 
O sollicitador, 


+ 


»» Porto, 23 de março 


. 


--Baga superior 
Rua dos Tuglezes n.º 44 


-—. 


José Antonio da Suva Pinto. 
(1282) 


(18) 


bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (995) 


Landieiros e petroleo 
NO LARGO DA BATALHA N.º 38 
BRIU-SE: um estabelecimento que vende lesta em alguma rua central, quem à tiver no 
gaz liquido e todos os pertences por muito caso, queira dirigir-se á rua de Ferreira Bor- 
(1160) |ges n.º 11, para tratar. (1080) 


À LUGA-SE a casa n.º 34 A, da Praça da 
Alegria. Falla-se na mesma. . (656) 


pRucisAE comprar ou alugar uma casa 


para pouca familia, que esteja em bom es- 


À 


commodos preços. 


tado, e que tenha algum quintal e agua, sendo | & 


Jia 


buco a barca—C 
tro de poucos dias : ce en 
barca de 1.º classe € forrada 


CRUZ —.eapitão Silva. 


aiii Consignatarios, Havre, Etienne 
Isabelle & C, e Porto, Francisco José de Faria, 110 
rua de 8. João. | (1198) 


Pernambuco 


A barca— ARMINDA — sahirá 
Fem com muita brevidade. Recebe carga 
| e passageiros, para os quaes tem ex- 

- Para carga e passageiros tracta-se com o con- | «macas Aratro mta eee Josô Car- 
aiguatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 49. | lós Ferreira Soares, praça de Santa Thereza 


Dublin, Belfast & Glasgow 
“2 ig Ovapor inglez—DE 

5 BRUS,—capitão C. Mil-' 
ler, espera-se aqui de 
Glasgow para carregar 
até 25 do corrente mez. 


Ce Ear AA 


Responsavel À [8 Ca ó 
“WYPL DO COMMERCIO DO É (8 


o o o | 
Rua da Ferraria de Baixo 1. ' 


E eo Dad 


n.º 50. 


(h108) 61 (829) 


